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Figueira empata em Chapecó
e Avai no Scarpelli

Enquanto o Figueirense, superando todas as dificuldades, empatava contra a Chapecoense, rio Indio Condá sem abertura de conta

gem, o Aval, no Orlando Scarpelli ratificava sua péssima campanha, empalando em um gol contra o Rio do Sul, com o presidente Jo
é Nazareno Vieira, irritado com a atual campanha, prometendo quatro reforços para hoje. Em loiriville, outro bom resultado'

do PaJmeiras contra.o lec: O a O e em Lages, vitória do Inter contra o Criciúma. (Mais esportes nas página-s 8 a 16).

Além das habituais
dificuldades das

provas de rallye,
os participantes,
muitas vezes, têm de
defrontarem-se com

imprevistos, como
foi o caso do Chevette
N.o 833; de Theo
Odebrecht-josé ,

Konink, de Blumenau,
que no sába�o, no Paraná,
teve que, tazer mais
de dois quilômetros
seguindo um boi, que
atrapalhou o

desempenho da dupla
catarinense. (l'ág. 15).
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.� Khomeini faz ataque enérgicol:
,..

] ontra Sen-ado norte-americano

Socialista espanhol

renuncia pouco antes da
Teerã - O Ayatolla Ruh91-

� lah Kohmeini, chefe da re

volução iraniana, atacou
ontem o Senado e o Governo
norte-americano em um de
seus mais enérgicos ataques
contra os Estados Unidos e

criticou outras potências e

organizações pro-direitos
humanos por sua condena
ção as recentes execuções no

Iran.
Khorneini disse que: era

natural que o" Senador
norte-americano conde
nasse as execuções "porque
ninguém perdeu nem sofreu
tanto como os Estados Uni
dos com a vitória da revolu
ção iraniana".

Os comentários do Aya
tollah, contidos num dis
çurso que pronunciou ante
chefes

.

de tribos da região central
do Iran que o visitaram na
cidade sagrada de Kom, se
guiram as expressões de
preocupação formuladas
pelo Departamento Norte
Americano de Estado e a

aprovação quinta-feira de
uma resolução .do Senado
norte-americano que ad
verte sobre uma possível de
terioração nas relações
EUA-lran se não termina
rem as execuções.
"Não temos necessidade

dos Estados Unidos. São
eles os que precisajn de nós
conio lucrativo mercado
para seus bens e como fonte
de petróleo. pelo qual tem
uma avidez insaciável",
disse Kbomeini.

Acrescentou que era natu
ral que ':o Governo e o Legis
lativo dos Estados Unidos,
União Soviética e Grã
Bretanha se pronunciassem
condenando-nos porque
como ás superpotências não
importa o nosso bem estar
.não podem estar reconheci
das a nossa revolução".

Khomeini também apro-.
veitou a oportunidade para
atacar as organizações que

/

eleição dos líderes
M�dri -"O dirigente socialista moderado es

panhol, Felipe Gonzales, renunciou ontem

como chefe da Oposição, após divergências
com militantes marxistas de seu partido. Con
tudo, já se iniciou intensa campanha para
removê-lo de sua posição, a poucas horas da

eleição de·lídres.
.

Gonzales declarou na convenção nacional

socialista, que não postularia sua reeleição
como secretário-geral do Partido Socialista
Trabalhista Espanhol (PSOE), doze horas

após os delegados aprovarem a definição da
linha partidária socialista como "de massas,

marxista, democrático e federal".
Informou-se que entre os procuravam

convencê-lo a mudar de atitude estariam o

líder socialista português, Mario Soares, con
vidado especialmente para a presente conven
ção, e o prefeito socialista de Madri, Enrique
Tierno Galvan:
Gonzales argumentou que sua decisão

baseava-se em razões morais e não políticas.
Acrescentou que não podia continuar,.porque
os militantes pro-marxistas lhe haviam infli

gido uma "derrota moral". Enfatizou que "os

colegas devem enfocar o marxismo com espí
rito crítico, pois Marx não é em absoluto o

equilíbrio entre o bem e o mal, e tal atitude

pode liquidar com o marxismo com mais ra-'
.pidez que o próprio capitalismo".

Explicou durante a convenção, que tinha
meditado profundamente' sobre sua decisão "e'
sua repercussão". Segundo seus colaborado
res, ela porém agravará adivisão do partido.
O secretário-geral de 37 anos de idade que

levou esse partido político ào segundo lugar
entre os mais importantes da. Espanha, após
40 anos de existência 'na clandestinidade du-

rante o regime franquista; disse aos delega�
que também não disputaria o lugar
membro do comitê executivo da agremiaçj
A rebelião contra a direção de Gonza

atingiu seu ponto cuiminante quanoo a c

venção decidiu, por 67 votos contra 31, ma
ter a definição do partido como marxist
como se delineou em 1976 durante o primei
congresso públicodo Pfoe, após a queda
regime do General Francisco Franco.
Gonzalez disseque só estavam presentes.

por cento dos 2.000 delegados quandõse
zou a crucial votação que acabou às 2 horas
manhã. Após o resultado da votação, OS�e
gados puseram-se de pé e. aplaudiram.

Gonzalez defende uma posição centri�
cof!l uma ligação mais próxima a algunssoti.
listas moderados de outros países europeu'
Em seu discurso pronunciado há dois di
declarou que os socialistas espanhóis não
veriam recusar o marxismo, mas tampou
deveriam considerá-lo como um dogma.

Os delegados revela ram que a revol
iniciou-se com a expulsão, ano passado,
mais de 400 membros do partido, sob a aleg'
ção de que na metade do caos eles eram dem'
siadamente marxistas. A ala mais radi
também culpou Gonzalez pela derrota n

eleições gerais de março, considerando que
partido não agira o bastante para" ganhar
voto dos filiados aos sindicatos e.os jovens
18 anos, convocados pela primeira vezasu

nas.

Acusaram também Gonzalez de agir
.

forma muito branda nas relações com o G
verno de Suarez, colaborando na impàsi�
de políticas salariais e de participação nu

dação da nova constituição espanhola.

Khomeini não admite críticas à execução no Iran.

"O ex-Xá Reza Pahlevi e o
enviado' norte-americano
daquela época opinavam
que embora a senhora Javits
não fosse capaz de realizar
nenhuma tarefa útil para o

lran, o dinheiro devia ser
lhe pago porque o casal era
muito influente nas organi
zações internacionais ju
dias", acrescentou Khalk
haJ.i.
'Enquanto isto', o grupo'

guerrilheiro Mojahedee,
uma organização esquer
dista que proclama sua leal
dade aos princípios islâmi
cos, anunciou ontem que na

próxima sexta-feira será dia
de protesto contra a resolu
ção do Senado norte
ame-ricano. Convidou os ci
dadãos a comparecer a uma
reunião num parque ao sul
de Teerã.

propugnam o respeito aos

direitos humanos que cri ti
cararnalgurnas das 213 exe

cuções determinadas desde
que a revolução venceu em

fevereiro.
.

"Os que falam dos direitos
humanos pertencem aos

mesmos grupos. Grupos que
só são guiados por seus inte
resses materiais", afirmou

.•Khorneini.
Enquanto isto, o Ayatol-

lah
.

Sadek Khalkhali, chefe dos
tribunais revolucionários is
lâmicos do Teerã, disse ao

diário "Ettelaat" que em

certa época a empresa lran
'

Air, a aerolínea estatal ira
niana, pagava a esposa do
sen ador norte-americano
Jacob Javits 70.000 dólares,
anuais, "embora 'ela não fi
zesse nada pela companhia".

Vance inicia hoje contatos

com o novo Governo inglês.Argentina evi·ta COl11entar

reconheci.llento da OLP

,

Londres - O secretário de Estado norte
americano Cyrus Vance iniciou hoje suas

primeiras conversações de caráter formal
com o novo Governo conservador inglês,
no começo de um -giro de suas semanas

pela Europa e Oriente Médio.
Os três dias de conversações serão o

primeiro contato de alto nível entre Was
hington e Londres, desde a derrota do
Governo trabalhista nas eleições do dia 3
de maio último.

.

A reunião inicial de Vance, hoje, será
com o Ministro das Relações Exteriores,
Lord Carrington, e o tema dominante
deverá ser a discutida questão enfrentada
pelos dois qovernos em relação a Rodé-.
sia.
Observadores são de opinião que

Vance procurará dar novo alento a estra

tégia conjunta anglo-norte-americana,
com a finalidade de se adotar um proce
dimento internacionalista aceitável e

capaz de terminar a guerra na Rodésia,
com a ascensão, no fim do mês, de um

negro no poder rodesiano, após 90 anos
de Governo de minoria branca.

A "distensão" deverá ser outro assunW
das conversas, envolvendo os tratadosil!
limitação de armas nucleares, Salt Il,q�
deverão ser assinados no próximo m�
entre Estados Unidos e União Soviéticaa
primeira-ministra Margaret Thatcller
está decidida a adotar uma atitude men�

passiva na política de defesa da Euro�
Ocidental.Aumentam assim as especul�
ções de que a Grãêretanha está prepi'
rada junto com a Alemanha Ocidental
para �stabelecer bases de lançamento ii!

projéteis tipo cruzeiro, a fim de cont!aba
lançar a ameaça dos projéteis SOYletrc�
de alcance intermediário SS-20, com aut�

nomia de 3.200 quilômetros, e que II

acham apontados para a Europa.

Informe do Departamento de lnteli'
gência da Organização do Tratado 00

Atlântico Norte (Otan), conhecido S�'

mana passada, diz que os russos te�

agora cerca de 100 SS-20, e cada umdel�
está equipado com três ojivas nucleares,!
representando séria ameaça a OTAN n�

Europa.

pelo Brasil, pesou suas vin
culações com os principais
fornecedores de petróleo ao

país, ou seja, Iran e Iraque. O
regime muçulmano do Aia
tollah Khorneini recebeu o diri

.

gente da OLP, Yasser Arafat,
como chefe de Estado e o Go
verno de Bagdá faz da causa

Palestina 'a bandeira para a

unificação do mundo árabe.
Por outro lado o Brasil está
construindo importante es

trada de ferro no Iraque, país
com o qual tem boas relações
há Uma década. O governo {to
Presidente João Baptista Fi

. gueiredo, seguindo natural-
mente a tendência "pragmá
tica" de Ernesto Geisel. fez da
necessidade virtude e asestou
um 'golpe que terá múltiplas
repercussões internas e que,
desde agora, é indicador da
difícil situação da economia
brasileira.

Buenos Aires - A decisão do
Governo do Brasil reconhe
cendo a Organização para a

Libertação da Palestina
(OLP) "é indicador da difícil
situação da economia" desse
país e está fundamentalmente
'motivada pelas suas necessi
dades .petrolíferas, afirmou
ontem o jornal Clarin.
Não houve comentários de

porta-vozes oficiais sobre a

determinação do presidente
brasileiro João Baptista Fi
gueiredo. O Governo Militar
argentino tem se mostrado
equidistante em relação ao

problema do Oriente Médjo.
Vivem na Argentina mais de
meio milhão de judeus, en

quanto a comunidade árabe
no país é bastante numerosa.

Contudo, nas forças arma

das e organismos de segu
rança, a OLP é vista com sus

peita devido aos contatos

amistosos que seu chefe Yas
ser Arafat e outros dirigentes
palestinos tem mantido com
guerrilheiros argentinos no

exílio.
Enrique Moroso, comenta

rista internacional do Clarin,
argumentou ontem que a de
cisão brasileira de reconhecer

. a OLP foi anunciada na crista
da visita do.vice-presidente do
Iraque, Taha Maaref , e acres
centa que, com isso, o país
vizinho promove um giro
completo de noventa graus em
direção aos países árabes dos
quais recebe petróleo, pois a

produção brasileira é de cerca
de 20 por cento".

O jornai relembra que o

Brasil reconhece a OLP como
"o único e legítimo represen
tante do povo palestino" e

acrescenta: "É evidente que
em tão drástico passo tomado
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Paes de Andrade critica
Governo por indefinição
Brasília -Se o Governo

promovesse a reorganização

partidária em ple�o esta�o
de direito democratlco, nao

haveria repulsa de todas as

correntes de pensamento
livre deste país - observou

ontem o Deputado Paes de

Andrade, membro do Dire

tório Nacion.ãl e um dos

fundadores do chamado
"Grupo Autêntico" do
MOB,

� Mas' como ainda per

dura o estado arbitrário, o

MOB não pode interromper
sua missão, devendo levar

até o fim a sua luta pela res

tauração das franquias cons
titucionais, usurpadas ao

povo brsileiro - acrescen

tou o parlamentar cearense.
O Sr. Paes de Andrade as

segurou que o Palácio do

Planalto "jamais poderá des
, truir as idéias, o programa
de ação oposicionista".

- Os seus líderes - frisou
- afinados com suas bases,
.estão reunidos amanhã, sob
ames' , bandeira de luta,
com os mesmos propósitos,
desdobrando a luta dentro-e"

fora do' Parlamento, para
restabelecer as práticas de

mocráticas e a dignidade da

vida pública.
O parlamentar oposicio

nista está convencido de que
o Governo não desistirá do
objetivo de extinguir os

atuais partidos, "pois de
longa data os detentores do

poder entendem que a fra
cassada Arena não pode
mais perder, não admitindo,
por outro lado, a conquista
de qualquer parcela de

poder pela oposição institu
cional.

as correntes do pensamento
livre do país, inconformadas
com o estado discricionário
implantado ao longo desses
15 anos".
A exemplo do Sr. Ulysses

'Guimarães, o Sr. Paes de
Andrade comentou que 9
Palácio do Planalto tenta ex

tinguir o MDB por uma

razão muito simples: o Go
verno sabe que á Arena

transformou-se "numa �
genda condenada pela opi
nião pública, hoje mais do

que nunca inviável, subnu
trida e alimentada artifi-'
cialmente pelos governado
res e senadores "biônicos".

Na sua opinião, num jul
gamento popular, em elei

ções livres, a Arena "seria

varrida do mapa político do

País".
- Noentanto-concluiu

- oGoverno vai dar um salto

no escuro. As oposições
vão se reunir sob a mesma

bandeira e os mesmos prin
cípios, já acolhidos pela
opinião nacional. Não se es

facelará. Ao contrário, rea

parecerá amanhã fortalecida
e capz de derrotar o novo

,partido governista com

todas as suas linhas auxilia

res.

- O Governo insiste em

bloquear por todos os meios
o acesso da Oposição ao po
der. Antes de promover a ex

tinção dos partidos, ó Chefe
de Estado deveria cumprir o
seu copromisso e o seu ju
ramento, assumindo com a

nação, de fazer deste país
uma democracia - disse ele.

o Sr. Paes de Andrade,
contudo, garantiu:
- A Oposição ressurgirá

mais forte ainda dos escom

bros do bipartidarisrno
criado pela força e dissol
vido pela força.
O deputado cearense ob

servou que o MDB não é .

mais um movimento, "mas
um partido que se transfor

mou num estuário de todas

Comissão pró'
UNE ainda tenta,
obter local
para encontro
Salvador - A comissão de estudantes Pró-UNE vai
pedir hoje nova audiência ao Governador Antonio
Carlos Magalhães a fim, de pela terceira vez, nego
ciarem a cessão de um local para a realização do

en�ontro nacional Pró-UNE, 'que será realizado nos

prOXlmos dias 29 e 30. Os estudantes rejeitaram, em
definitivo, o oferecimento do Centro de Conven-
ções. .'

� opção mais atraente para os estudantes é o

estadia da Fonte Nova, mas ontem eles não conse

gUiram entrar em contato com Secretário do Tra
balho do Estado, Sr. Bernardo Spector, nem com o

. reSidente da Federação Baiana, de Futebol, Sr.
Raimundo Magaldi, para lhes apresentar a pro
posta de entregar o estádio �s 19h do dia 30, pois há
Jogo programado para aquela noite.

. .

Imclalmente,'a comissão Pró-UNE pensou em

COnseguir com os Srs. Spector e Magaldi o adia
mento da partida programada para a noite de 30 de
mala, mas pensando melhor consideraram que a
cessão da Fonte Nova será mais f11cilmente obtida se
eles se comprometerem a entregar o estádio pouco

�tes da �artida, sem a necessidade 'de qualquer
odlflcaçao na tabela de jogos.

'

Ontem, a,comissão garantiu que até hoje haverá

�ma definição sobre o local'. Os estudantes desco

(
rIram que o Ginásio de Esportes Antonio Balbino
anexo a Fonte N1>va e pedido ao Governador An-

:�llio Carlos Magalhães) não está em obras, como

eles fora dito. Se não conseguirem a Fonte Nova,
es estão d idid

U .
eCI I os a fazer o encontro em área da

t·
nlversidade Federal da Bahia restando como úl-
ima opçã

"

' ,

f
' <la a Cidade de Feira de Santana cujo pre-

el� Colbert Martins (MDB) já lhe fez o convite.
0Je, começam a chegar a Salvador os DCEs quecompõe· .

-.f
m a executiva da Pró-UNE e segundo 10-

armou a '-

' ,

cas.
comlssao� o encontro já conta com 800

te'
as, na Capital. para hospedagem dos participan

ri�� �alcdUlàdos em mais de'quatro mil universitá-
ln os de todo o País.

Z
r------------------------------- � �

�
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O
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�
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'tamar Franco não acredita
no projeto de Canale'

Brasília - O Senador Itamar
Franco (MDB-MG), disse
ontem não acreditar que a

Arena venha a aprovar
terça-feira o projeto do Se
nador Mendes Canale
(Alena-MS)': que permite o

adiamento das convenções
partidárias, sem que o ple
nário do Senado ouça o Mi
nistro da Justiça, Senador
Petróhio Portella sobre a re

formulação partidária: de
acordo com o requerimento
que encaminhou à mesa do
Senado.
"Nós conhecemos o Mi

nistro da Justiça e ele já de
clarou que aceitará o convite

para falar no Senado sobre a

reformulação partidária e

outros itens. Se a Arena rejei- .

tar esta convocaç_ão ou votar
,

o projeto Canale às pressas
estará impedindo o livre de
bate democrático e, o que
também é muito grave, recu
sando a presença do' mi
nistro da Justiça no Senado,
já que ele mesmo declarou
estar disposto a atender meu

requerimento".
O projeto do Senador

Mendes Canale permite o

adiamento das convenções
partidárias por seis meses.

De acordo com o calendário
existente elas deverão se rea

lizar em julho (municipal),
agosto (regional) e setembro

(estadual). A Arena no Se
nado, principalmente atra

vés orientação do vice-líder
Murilo Badaró , senador
biônico por Minas Gerais,
está procurando aprovar 0-
projeto às pressas.
Por considerá-lo o pri

meiro passo para a reformu
lação partidária, o MDB
vem procurando impedir
sua tramitação. Na última
quarta-feira, quando ele de
veria ser votado pelo Se
nado, onde se encontra em .

regime de urgência, o Sena
dor Itamar Franco apresen
tou uma emenda para que
ficasse a critério dos diretó
rios nacionais de cada par
tido o adiamento das con

venções, o que determinou a

volta do projeto à comissão
de justiça do Senado.
Outra manobra foi pedir a

convocação do Ministro da

Justiça, cujo depoimento
sobre a ref'ormulação parti-.
dária é considerado funda
mental pela maioria dos se

nadores oposicionistas. O

requerimento ea emenda do
Senador Itamar Franco,
serão votadas terça-feira
pelo Plenário do Senado, já
que o projeto tramita em re

gime de urgência.
Logo após o projeto ter

sido relatado na Comissão
de Justiça pela primeiravez,

Reieição da emenda Montoro
confirma' que não há
confiança no Governo

Brasília - O espetáculo
quase burlesco da rejeição
da Emenda Montoro sobre

eleições diretas de governa
dores confirmou para nume

rosos deputados da Arena,

�ovos e antigos, que o par"

tido ainda não confia ple
namente no Governo e nem

o Governo confia plena
mente no partido. O grupo
de apoio incondicional ao

Palácio do Planalto é o dos

senadores "biôn ices" -

fiéis, agradecidos e reconhe

cidos.

Esta é a conclusão a que
muitos arenistas estão che

gando e disso já deram co

nhecimento aos líderes e di

rigentes do partido. qs de

putados da Arena estão re

clamando uma imediata de

finição do governo Figuei
redo, quanto ao aspecto ins-

tucional, a fim de que o partido
possa, discutir a matéria

democraticamente com o

M9B.

Defendendo essa defini-

ção do Governo, o Depu
tado Humberto Souto

(MG),' que integrou o ex

tinto "grupo renovador",
observou que uma vez in

formada clara e expressa
mente das reais intenções
político-institucionais do

Governova Arena terá
maior credibilidade e me

lhores discussões para dia

logar com a Oposição.
- Se o MDB, na mesma

discussão, com as cartas ex

postas, recusar-se a colabo

rar, a Arena poderá marchar

que o Governo concorda e

do que discorda.

Mas precisa ser infor-

mado, participar, ser ouvido.

ao invés de ser informado pelo
noticiário da im-

prensa, "de maneira confusa

e contraditória, devido as

divergências de opiniões 'de
líderes e di rigentes arenistas

e até. mesmo do Ministro da

Justiça".
- Desejamo� que o Gene

ral Figueiredo - disse ele -

prepare imediatamente o seu

projeto político. Que apre-

unida apoiando as iniciati- senta ao debate suas propos

vas governamentais. Como tas de eleições de governa

está, com ninguém sabendo dores, da reestruturação par

o que outro pensa e-um não tidária, de anistia, do adia

'confiandõ no outro, o pre- mento ou não das conven

juízo é indiscutível ao pro- ções partidárias, da prorro

pósito do Presidente Figuei-
'

gação ou não dos mandatos

redo de fazer deste país uma de' prefeitos e vereadores.

democracia - disse o repre-
� Feito isso, deveria ser pro

sentante mineiro. movido o debate nos parti-
Acha o Sr. Humberto dos. Se o MDB recusar o

Souto - garantindo que Governo e a Arena, teriam

muitos arenistas pensam da ,cumprido seu papel e mar

mesma forma - que o par- chariarn unidos para a apro
tido precisa estar a par do vação.

São Paulo -O Flávio deverá sair do

presídio de Caseros ainda hoje, e ser

transferido para a Polícia Federal daAr

gentina", informou o deputado federal

Airton Soares (MDB-SP), advogado do

brasileiro indultado pelo Governo argen
tino,

O parlamentar embarcou ontem para
Buenos Aires e hoje encontra-se com o

consul e o embaixador brasileiro, Srs. Rui
Miranda de Sá e Cláudio Garcia, com o

General San Roma, do Ministério do-In
terior argentino. responsável pelos presos
e com o cônsul geral da França, país que
deverá acolher Flávio Koutzii.

'

O Sr. Airton Soares explicou que de
verá levar toda a documentação sobre o

brasileiro, para que ele possa sair "o mais

rapidamente da Argentina". Elogiou a

atuação do embaixador argentino no

Brasil, Sr. Oscar Camillion, que classifi
cou como "decisiva" para a solução desse
caso".

Segundo ele, o decreto assinado pelo
Presidente Rafael Videla. que anistia e

expulsa Flávio da Argen tina. chama-se

"cle�reto de gracia". Para o deputado
emedebista a atuação dos comitês brasi
leiros pela anistia e uma carta assinada

por mais de ioo parlamentares e encami
nhada ao Presidente Rafael .Videla , no

Natal. também ajudaram na libertação de

Flávio.

o Senador Paulo Brossard

(MDB-RS), como líder da

Oposição, pediu vista,
anunciando que iria
"estudá-lo com calma".'
Lembrou o Sen�dor Bros
sard que existem vários pro
jetos da Oposição da maior

importância, como a refor

mulação do Conselho dos
Direitos da Pessoa Humana,
paralisados na Comissão de

Justiça e, por isto, teria
"muita calma" com o Pro

jeto Canale.

Através de uma articula

ção do Senador Badaró, a

liderança da Arena pediu
urgência do projeto, o que'
obrigou o Senador Brossard
a devolvê-lo em cinco dias.
na Comissão de Justiça ou

Política, aconselha a medida
(o adiamento) que pode ser

vir apenas para manobras
inconfessáveis de grupos in
teressados em sobreviver à
revelia dos próprios parti
dos".
"O que o torna ainda

menos aconselhável - ob
servou - é o fato, que nin

guém ignora, de ser' a me

dida proposta a primeira a

ser adotada pela maioria no

sentido de procrastinar elei
ções. com a subsequente
prorrogação dos mandatos

murucrpais

Argentina
deve libertar
hoje' Flávio

Koutzíí .::
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] Impostos maiores para,o
� diminuir o consumo de,I
� bebidas alcoólicas

-

A triste realidade dos
presos comuns do RioSão Paulo -Uma nova política de preços para as bebidas

alcoólicas, impostos maiores, limitação do número de locais de

vendas, diminuição da publicidade e aumento da idade mínima
---

para se poder beber, esses são alguns dos meios apresentados
,

pelo .adrninistrador de assuntos científicos do "Health Educa

tions and Welfare" (dos Estados Unidos), Sr. Ernest Noble.

para impedir o aumento do alcoolismo,
,

O professor Ernest Noble foi um dos participantes do simpó
sio internacional sobre alcoolismo promovido pelo Departa
mento de Psicobiologia da Escola Paulista de Medicina, que
discutiu os conceitos do alcoolismo, sua epidemiologia, aspec
tos clínicos, tratamento e prevenção, O especialista lembrou

que os projetos de prevenção do alcoolismo que utilizam a TV,
o Rádio e a Imprensa Escrita têm melhor resultado quando
realizados conjuntamente C0m conferências, palestras e entre

vistas,

Explicou que nos Estados Unidos o alcoolismo é o terceiro

maior problema de saúde, .precedido apenas dos problemas
cardíacos e câncer na língua, boca, laringe, faringe e fígado,
principalmente", O consumo per capita de bebida alcoólica nos

Estados Unidos é de 2,7 galões"
O primeiro ponto do problema levantado pelo Dr., Ernest

Noble foi que "o alcoolismo e urna moléstia tratável" e que o

"clínico geral deve ter um papel-chave no reconhecimento dos

pacientes que abusam do álcool, d eve ajudá-los a reconhecer
. , J

"
-

seu problema e a aceitar o tratam ento '

Após informar que nos Estados unidos 3 milhões de rneno

res, entre 14 e 17 arios, já são "bebedores normais" o Professor
Noble afirmou que "o alcoolismo pode acontecer em qualquer
idade, por isso, quanto mais cedo se descobrir melhor. Logo no

seu início. o médico pode descobrir melhor que a família,
devido a sintomas como azia, tosse matutina, taquicardia, gas
trite, hipertensão. tremores, ansiedade, insônia, fígado grande.

As moléstias causadas pelos abuso do álcool são, entre ou
tras, as úlceras, cirrose, pancreatite, "black out" de memória,'

redução 'da resistência a infecções, "delirium trernis", além de

acidentes como quedas, congelamentos, afogamentos e aciden
tes automobilísticos.
Atualmente. segundo o especialista nórte-arnericano. há dois

métodos principais para a cura do alcoolismo: convencer o

doente a abstinência total ou permitir o uso controlado da
bebida.' Ele disse que o Instituto Nacional de Abuso.do Alcool e
do Alcoolismo vem optando pela abstinência, porque a medida

que permitir o uso controlado da bebida é muito subjetiva.
'

Ataque mata operário
. e Hospital S. Isabel

recusou o corpo

Rio - O problema de
maus tratos que sofrem os

presos comu ns dever;(ser le
vado , esta semana, ao Con
selho de Defesa dos Direitos
da Pessoa Humana, ao Car
deal do Rio de Janeiro e a

Ordem dos Advogados do

Brasil, por parentes dós de
tentos que estão recolhidos

na 35.'1 Delegacia Policial.
onde médicos constataram

que a maioria está com

sarna.

Lá, nos 10 xadrezes com

. na '35.a DP, disseram quea
verdade está lá, para quem
quiser ver.
Além do medo de entrar

nos xadrezes, pela total falta
de higiene, os médicos te.
rnern , também, serem toma.
dos como reféns pelos bano
didos. O mesmo medo senoA

,

têm policiais. Ontem, por
exemplo, havia quatro ou
cinco policiais em cada dele.
gacia. Na 34. a DP (Bangule
na 36. a DP (Santa CruZ), a

situação é semelhante à de
35a DP (Campo Grande).
Os 'xadrezes estão lotados a

tal ponto, em Bangu e em
Santa Cruz, que os presos
t{m q,ue ser transferido, para

, outras delegacias.
Na 35a DP, além da agi.

ração permanente dos pre·
sos, os policiais temem ser

dominados pr estranhos.
pois o portão lateral do pré,
dia está sem fechadura.
assim como duas p�as que
dão para os' xadrezes. Dos

quatro ou ti nco policiais que
ficam de plantão, nas dek

gaci as, nos fi ns de semanas,
dois ou três estão perrnanen
temente fora, atendendo as

\
ocorrências. Durante a noite
não é difícil alguém tomara

delegacia de assalto.

do Estado, segundo os car

cereiros, mas na 35.à DP a

situação chegou a tal ponto
que os médicos do Hospital
Rocha Faria Si' recusam a

atender os presos de lá. No
dia 7 de maio, quando cor

reu a última tentativa de

fuga em massa, os parentes
dos presos se queixaram do

tratamento desumano que
'eles recebiam.

Após a última tentativa de

fuga, seundo os parentes dos
.

presos, o delegado adjunto
José Aliverti foi aos xadrezes

, �dpára saber o porque a per-
manente rebeldia dos deten

tos, constatando que a

maioria estava doente. O po-
'licial chamou médicos do

Hospital Rocha Faria, de

Campo Grande, e uma

equipe chefiada pelo Dr.
Gilda Neves foi à 35a DP.

Çí o médico verificou que
85 dos 87 presos que ocupa
vam os 10 xadrezes, estavam
com sarna. Um deles estava

prestes a entrar.em estado de

septicemia. Quarenta outros
tinham os corpos cobertos

por feridas e num deles poli
ciais viram que havia bichos
em suas nádegas. Os paren�
tes dos presos que foram
visitá-los ontem de manhã,

xadrezes não existe, porque
nã há lugar para os presos
ficarem enquanto é feita a

limpeza.
A situação ficou tão crí

tica que, por dois dias con

secutivos, no mês de abril,
.os presos. se rebelaram,
tendo alguns conseguido fu

gir. As fugas provocaram as

transferências de três dele

gados, que são, na reali

dade, impotentes para con

ter o movimento dos presos.
�egundo policiais, os maus

capacidade para no máximo tratos aos presos por contin-
40 presos, estão recolhidos 'gência da superlotação dos
87, a maioria já há mais de xadrezes é que gera as rebe
seis meses. Não há camas, liões.
higiene e a única refeição A proibição das visita
diária chega as vezes estra- contribui' com a falta de hi
gada. Sexta-feira, na 14.3 giene, pois os pesos ficam
Delegacia Policial, um preso sem sabão para tomar
turbeculoso foi levado para banho e, por medida de se

o Hospital Miguel Couto, gurança, a água só vai aos
onde morreu porque não xadrezes uma vez por dia, e

tinha tratamento médico. 'horâ determinada, e muitos
Por falta de carcereiros-e- não têm condições de lavar

em cada plantão de 24h fica suas roupas. Como os xá

apenãs um homem para drezes das delegacias foram
tomar conta dos presos - os feitos para recolher .os pre
titulares das delegacias poli- sos por poucos dias, não há
ciais proíbem visitas aos de- camas. Eles dormem sobre
tentos, pois falta gente para jornais (quando conseguem)
revistar os visitantes e os ou no chão de cimento frio.
em-brulhos que eles ·Ievám A situação dos presos é
para os parentes. Faxina nos' igual em todas as delegacias

__________________________________, �

Fim de semana se
manteve muito calmo
em .Florianópolis

Quatro arrombamentos em veículos, 10 automóveis apr�
didos principalmente por excesso de velocidade e 60 I11UII
foram as únicas ocorrências registradas neste fim de semanal
setor policial da Capital. A Delegacia de Furtos,youb�
Defraldações recebeu queixa no sábado do arrombamento
quatro veículos, dois na Rua Esteves Júnior, um na Praça
Bandeira às 16 horas e outro no Santa Mônica, de onde
retirado do interior dó 'veículo um toca-fitas. Nos três out
carros foram retiradas bolsas com documentos e certa quan
em dinheiro. O plantão da especializada não acredita que
arrombamentos tenham sido feitos pela mesma pessoa ouqu
drilha, adiantando que o número foi elevado paraum fim
semana aparentemente calmo.

MULTAS
Por outro lado a Polícia Rodoviária Estadual informouq,

está procedendo a um "blitz" para disciplinar a utilizaçãodosl,quilometros da SC-40 I. Sexta, sábado e ontem foram IOsta
dos uns radares nos mais diversos locais da rodovia e con
resultado foram apreendidos um total de 10 automóveis, mU
tos deles sem licença ou a plaqueta do ano.

.

Também foram multados 60 veículos em sua maiOria f
excesso de velocidade, através da utilizacão de um radar loca
zado em pontos considerados estratégicos. Segundo o p�tn
Iheiro de plantão no dia de ontem, fói apreendido um velCU
cujo motorista encontrava-se em "visível estado. de embrl,
guês", ....

tA PRE por sua vez alerta aos motoristas que trafegare��SC-40 I para que tragam consigo os documentos do velCU
"pois foram muitas as pessoas que se encontravam sem (

mesmos". Esta "blitz" deverá continuar no decorrer da sel11an!
objetivando o disciplinanÍento do trânsito.

,

. �LMA
(�Nas c-mais deles-teias da Capital e na Polícia RodO"!,

,

Federal, Rádio Patrulha e Corpo de Bombeiros não'foramrr'tradas ocorrências.que pudessem tirar a tranqui'lidad� deste :r.de semana. Na RP apenas casos de rouna (embriagues edelnwdem) foram registrados e na BR 101 um pequeno atrDpelanW
com, ferimentos leves.

Polícia prende mais

dois ladrões que
atuavam em Itaiaí

Blumenau (Sucursal) - Oscar da Silva, 32 anos, residência
indefinida, morreu na tarde do último sábado, quando estava Itajaí (Sucursal) - Mais
roçando nos fundos da loja de materiais de construção NM, na dois elementos foram retira
Rua 7 de Setembro, em Blumenau, por um ataque cardíaco, dos de circulação pela polícia
Populares que residem próximo ao local onde Oscar estava de Itajaí, recuperando diver
roçando, chamaram a guarnição do Corpo de Bombeiros para sos objetos roubados querecambiar'o corpo ao Hospital Santa Isabel, quando tiveram

encontravam-se em poder dosLIma surpresa na recusa dos atendentes da casa 'de saúde, que
simplesmente disseram "que não aceitámos o corpo, porque de'

ladrões.
/-Valmor Ricardo e Vilmaré pobre e indigente".

Após a recusa do SantaIsabel, ele foi recambiado para o da Silva, residentes em ltajaí,
Hospital Santo Antonio, também desta cidade, e na tarde de responsáveis por diversos as

ontem f.oi enterrado num cemitério público. saltos a residências e lojas,
foram presos no Bairro São
Vicente, quando tentavam

vender objetos roubados.

Após aprisão a dupla reve

lou
.

à polícia seu esconderijo,
onde encontravam-se televiso
res. gravadores, rádios portá
teis, toca-fitas e diversos
auto-falantes.
RESIDÊNCIA ARROM-

João, foi arrombada e assal
tada por elementos desconhe
cidos que usando uma janela,
penetraram na residência le

vando uma televisão, toca

fitas, aspirador de pÓ[i e ou

tros objetes.
Por outro lado, Mário Ro

berto Chaves, residente à Rua
Pereira Netto 157, foi assal
tado quando encontrava-se na

Praia Brava, por.dois ,elem�n
tos que lhe roubaram Cr$ 900,
seu relógio e todos seus do
cumentos. Após o assalto os

dois elementos agredi ram a ví
tima no, rosto, 'jogando-a em

um mar matagal existente nas

proximidades do local do as

salto.
Mario Roberto Chaves, foi

MUDANÇA DE ENDEREÇO
QRÂFICA 43 ·S.A. Indústria e Comércio
Comunicamos a praça de Florianópolis

que dia 21 do corrente fecharemos nossa

Loja da Rua Conselheiro Mafra n.? 6(
transferindo-nos para nosso Prédio sito a
RUA GENERAL BITTENCOURT N.o 11 O'(ao
lado do Hospital de Apoio}, voltando as

atividades normais a partir do dia 04 de
junho próximo.
Esperamos continuar a merecer a prefe

rência de nossos amigos e clientes em

nosso novo endereço.

BADA conduzido por populares ao

Ontem por volta das 19 ho- Hospital Marieta Konder
ras, a residên'cia de Eduardo Bornhausen, sendo medicado
Carlos Assini, situada na rua e liberado em seguida, regis
João Tabalipa 94, Bairro São trando queixa na polícia.
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10 ANOS DE TO
QUINHO EVINICIUS
POLYGRAM - O disco

apresenta frases e versos de

.

um sem número de canções
de uma das duplas mais du
radouras e férteis da música

popular brasileira: To

quinho e Vinicius. Ate a

ordem de apresentar Anto
nio Pecci Filho e Marcos Vi
nicius de rvlelIo não pode ser

outra. Hoje, após de anos de

parceria, eles apresentam
este LP, que traz o que me

lhor 'fizeram durante..este

tempo.

dois cantores e cornposito
res, que apresentam antigos
sucessos como Tarde em

"tapoã, Para Viver
Grande Amor, Regra Três,
A Tonga da Mironga do
Kabulete e outros.

O disco gravado nos estú
dios da Polygram em janeiro
deste ano não pretende ser

mais do que um registro, um
documento ou mesmo uma

recordação saudável de

parte da safra musical, dos
dois, que começou em 1969
em Roma. Chico Buarque
também 'aparece fazendo

parceria com Toquinho no

Samba de 'Orly e Antonio
Carlos Jobim para dividir
com Vinicius a faixa Carta a

Tom 74.
10 anos de Toquinho e

_------0 QUE HÁ PARA·VER-------

CINE CECOMT:!JR 15, 20 e 22 horas Warrén Beuuy e

Censura: I S anos Julie Christie

Sexo e Violência 20 horas

em Búzios CINE RI'rZ Censura: livre
Francinette,
Milton Vilar e Desejo Violento CINE GL6RIA
Rossana Martins Mário Cardoso,

Caçada de Morte
14, 16, 19:45 e Ana Maria Nascimento

21:45 horas e Eduardo Wagner Ryan O'Neal,

Censura: 18 anos 17, 19:45 e
Bruce Dern e

21 :45 horas Isabelle Adjani

CINE SÃO JOSÉ Censura: 18 anos
20 horas
Censura: IS anos

Noite em Chamas CINE ROXY CRICIÚMA

Tony Ferreira e Uma Garota CINE 6PERAMaria Lúcia Dhal Nua Assassinada
15, 19:45 e Irene Demik A Maldição
21:45 horas e Philip Leroy das Aranhas
Censura: 18 anos As Taradas Atacam Willian Shatner

Pedro de Lara e
20 horas

CINE CORAL Bianchini Della Costa Censura: "14 anos

14 e 20 horas
Assim Era a Censura: 18 anos CINE MILANEZ
pornochanchada
Jorge Dória, CINE JALlSCO Força Vigilante
Sandra Barsótti 20 horas

e Paulo Cesar Pereio O Céu Pode Esperar Censura: 14 anos

21:00 - Planeta
dos Homens
22:00 - Aplauso -

Vestido de Noiva

23:00 - Jornal da Globo
23:30 - Isto é Holtywood
00:30 - Coruja COI�rida

'

REDE CATARINENSE .: 6
11:00 - Abertura Musical

JUS - Inglês com Fisk

11:30 - TV Educativa

12:00 � RC Show
13:30 � Cinema-Livre

15:00 - Perdidos no Espaço
16:00 - Daniel Boone

17:0 - Dick Trace
17:30 - Os Monkeis

17:50 - Clube do Mickey
18:55 - Jogo Aberto

19:00 - RC Notícias

19:10 - Jeannye
é unr Gênio

20:00 - O Espantalho
20:50 - Grande Jornal

CATARINENSE - 12 21 :00 - Gaivotas

21:50- Espaço Maior

22:00 - Segunda
Super Especial
23:35 - Cinerama

. 01:05- General Custer

ELDORADO - 9 (Criciúma)

11:45 - Nossa Terra,
Nossa Gente

12:15 - Telecurso 2.0 Grau

12:30 - O Mundo Indomável

}13:00 - Globo Esporte
13:15 - Jornal Hoje

,

13:45 - Scooby Doo

14:15 - Sessãodas Duas

16:00 - Festival

Tom e Jerry
16:15 - Tarde Cor Especial
-- O Monstro Camarada
16:45 - Sessão Aventura
- Jana nas Selvas
17:15 - HB 79 -

Cachorro Quente
17:30 - Sítio do

Picapau Amarelo
18:00 - Memórias de Amor

18:50 - Jornal das Sete
19:00 - Feijão Maravilha

19:50 - Jornal Nacional
20:2() - Pai Herói

e 4 (Florianôpolis)
16:30 - Maria Bueno

17:10 - Revista Feminina

17:40 - Gente Jovem

17:50 - Ma;y Tyller Moore
18:20 - Novelinha

18:30 - Desenho

18:45- Os Biônicos

19:45 - Cara a Cra

20:30 - Jornal

Bandeirantes
21 :00 - Segunda Especial
23:00 - Nove Notícias

23: 10 - Bola Nove

23:20 - Will Sonnet

23:50 - Seres do Amanhã

� .
5'

S'UPER JEC-DURO INFORMA :
SORTEIO DE 19/MAIO/79 :

1 Volks 1300 pI Joinville

1 Rádio.Relógio. p,Joinville

1� 28.709 1 VOlks 1300 pi Bluménau
1 Moto Ho"da pj Jaragua do ui
1 Mo to HO"da PI Caç�a�d!.!o�r!...--=---=--._
1 Refri erador p/ S. Bento do Sul

2� 25.494
3� 25.716
4C? 78.598

1 Refrigerador PI Joinvíl!.:le� •

1 Gravador P! Ita·ai

1 Rádio.Relógio P Jarag�á do Sul
28.708 1 Rádio.Relógio p; Joinville

28.710
.

-, Rádio.Relógio P/Jaraguá do Sul
LEMBRE-SE: A SORTF;; NÃO MANDARECAOO.�STE.JA PREPARADO PARA RECEBE-LA! _.

.EM !�M-ÃIOJPAGUEOTALÃO N! t:
••••••••••••••••••••••••••••

Este é 19.0 LP da dupla,
produzido por Luis Roberto
e Fred Rossi. Sem dúvida al

guma; um apanhado dos
melhores momentos destes

Vinicius é um disco com To

quinho no violão e Vinicius

improvisando a explicação
de como surgiram certas

parcerias, São as falas do

poeta que antecedem as can

ções assim selecionadas. Um
Homem Chamado Alfredo,
O poeta aprendiz, Os peri
gos desta \ ida, As cores de
abril. O filho que eu quero.
ter. A benção Bahia. Tarde

. em Itapoã. Tatarnirô. Meu'
.pai Oxalá, Canto de Oxurn.
Maria vai com as outras. Sei
lá, O velho e a Flor. Veja
Você, Mais um Adeus,
Como dizia o poeta, Testa
mento. Para \ ive r um

grande amor. Chorando
para Pixinguinha , Choro
Chorado pra Paulinho No

gueira e Cotidiano n ..

o 2.

gumas inovações. Outra
faixa de destaque do LP é
Istambul Blues. com a inter

pret ação \ oca I de Da \ id
Castle (que também é res

ponsável por alguns arran

jos do disco. em conjunto
com Giorgio 1.

O filme vl id nigh: Ex

press. que no Brasil aparece
como "0 Expresso da vlcia

Noite" conta a história de um

jovem que é preso. na Tur

quia por drogas e desaparece
J:I pri-áo .

MIDNIGHT EX- A faixa Chase já é sucesso

PRESS - (Trilha sonora nas discotecas. e que é to-'

original) _ POLYGRAM cada na abertura do filme
_ A trilha sonora do filme mostra uma nova maneira
mais comentado entre os de usar o ritmo discoteca ..

ganhadores do Oscar já está criando um clima para a per
a disposição do público bra- seg u iç ào (como most r a

sileiro. O maestro Giorgio o Iilrue: e enchendo de sus

Moroder, produziu. regeu e pense os momentos mais

compôs todas as músicas do emocionantes da fita que ga
írlme. que já está sendo apre- Ilhou dois Oscars.
sentado nas telas em Outra fai\a que já c,t{l
todo o país e dcv crá estrelar .u inuindo sucesso 0 LO\ e,
em Florianópolis nos próxi- ThclllC que rCIlO\ �1 o tema da
mos dias. música romànucn com al-
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Ponte isola 20 mil e Coronel
Freitas corre risco de falência

Coronel Freitas e Xanxerê
(dó enviado especial Marcos
Bedin) - Cerca de 20 mil pes
soas continuam isoladas da sede
domunicípio de Coronel Freitas

-

desde que as intensas chuvas

que caíram sobre a região pro
vocaram o desabamerito da

ponte sobre o Rio Chapecó. Em
consequência, as casas comer

ciais tiveram seus volumes de
vendas reduzidos em 80% e

estão ameaçadas de falência se o

intercâmbio comercial entre o

interior e a cidade não for resta
belecido.

Dos 210 metros de extensão, a
ponte-sobre o Rio Chapecó. que
separa 70% do território muni
cipal da sua sede. teve 50 metros
centrais arrastados pelas águas
que caíram na semana anterior.
Esse meiode ligação rodoviária.
construldaern madeira sobre pi
lares de concreto. possibilitava
o intercâmbio comercial entre
os 5 mil habitantes da zoria ur

bana com os 25 mil habitantes
da tona rural.
A destruição parcial da ponte

interrompeu o acesso à sede
municipal e criou um sério pro
blema para o comércio local.
Cerca de 800 pessoas que se di-,
rigiam diariamente ii cidade
oara adquirir mantimentos e

produtos de consumo não
duráveis. não podem mais agir
assim e passaram a procurar as

cidades de Quilombo. Nova
Erechim e Pinhalzinho.
Os proprietários dos 30 maio

res estabelecimentes comerciais
de Coronel Freitas expressaram
preocupação pela continuidade
dessa situação. principalmente

Chuvas
intensas

provocaram
o desabamento
da ponte sobre
o Rio Chapecó

(foto)
e Coronel

porque não há perspectiva de

solução .à curto prazo.
PONTE, UMA NECESSI
DADE
O prefeito Gerornirn Antonio

Guollo enviou relatórios dos
prejuízos das chuvas aos parla
mentares da região, Coordena-

· doria Estadual da Defesa Civil.e
Secretaria do Interior e Justiça;
expondo a situação. A constru

ção de uma nova ponte se faz
necessária - em regime de ur

gência.- mas seu custo está ava
liado em Cr$ 6 milhões e a mu

nicipalidade hão tem respaldo
financeiro para arcar com essa
responsabilidade. Técnicos da
Secretaria dos Negócios do
Oeste realizaram vários levan
tamentos e concluíram que, de

· acordo com as disponibilidades
financeiras. o projeto da nova

ponte somente ganhará pratici
dade nos próximos exercícios.

Esse estado de coisas poderá
facilitara falência de várias em:
presas que dependem do resul
tado da comercialização de
produtos agrícolas, segundo o

Secretário da Administração.
Luiz Gasparin. Recordou que a

ponte destruída tinha apenas
cinco anos de uso e fora edifi
cada com recursos próprios.·

Atualmente, o alto custo de
uma obra desse porte inviabiliza
a iniciativa municipal, que,
'aguarda auxílio do Governo de
Santa Catrina.
ECONOMIA AFETADA
O município tem sua econo

mia sustentada pela agropecuái
ria. destacando-se a suinocul
tura com um rebanho efetivo de
85 mil cabeças. A bovinocultura

conta com 16 mil cabeças e li
avicultura com plantéis efetivos
de 400 mil unidades.

.

As culturas normais tem sido
repetidamente prejudicadas
pelas estiagens que assolaram o

Oeste. A produção de milho em
1978 foi de 50 mil e 800 tonela
das, de soja, 14 mil e 700 tonela
das e de feijão, 9 mil 546 tonela
das. O fumo e a madeira são
outras riquezas do município.
As quedas nos índices de pro

dução té?n se refletido no orça
mento de Coronel Freitas (Cr$
18 milhões) e na arrecadáção de
ICM que para este ano está pre
vista em Cr$ 8 milhões e 600 mil.

Para resguardar a economia
local, o Prefeito Gerornirn An
tonio Guollo enviou expediente
ao Governo do Estado solici
tando a recuperação imediata
da ponte sobre o Rio Burro
Branco em Águas Frias e. tam
bém. em Barra da Europa -

pontos que dão acesso. ao muni
cípio vizinho de Pinhalzinho.
Pediu a abertura de um trecho
de 5 mil metro; ligando Linha
Esperança ao Rio Ouro. em

Quilombo. e reabertura de igual
trecho de Barro Preto até Linha
Esperança para alcançar a SC-
468. Essa é a melhor açâopossí
vel enquahto a região não po
derá servir-se de outro meio
pará escoamento da produção
agrícola.
O prefeito enfatizou a neces

sidade de construção, em con

creto armado, da superestru
tura da ponte sobre o Rio Cha
pecó - o maior drama - e a

solução definitiva do relacio
namento entre a cidade e o inte-

riór. Guollo reconhece que se

trata de uma obra de vulto mas

afirma não poder abrir mão
desse acesso. Além disso, o

chefe do Executivo pediu a ces

são da Patrulha Mecanizada da
Secretaria do Oeste e a conces
são de auxílios financeiros para
enfrentar as despesas decorren
tes da execução das obras. Men
cionou. ao justificar o auxílio,
as 12 pontes de pequeno porte
.destruídas e os 100 quilômetros
de estradas vicinais danificados.
MEDIDAS
Em caráter de urgência, duas

equipes de trabalho estão
atuando em frentes, tentando
normalizar a situação viária de
Coronel Freitas. Uma equipe
está encascalhando a rodovia
que liga SC-468 com o entrou

camento da Adolfo Konder/
Linha Bonita. constituindo-se
numa das únicas opções' de �

acesso a sede de Coronel. Outra
equipe está consertando' a Ro
devia Antinha-Cairu à BR-282
com a recuperação da ponte
sobre o Rio Burro Branco na

divisa de Coronel Freitas com
Nova Erechim. permitindo trá

fego via Águas Frias.
Sobre o Rio Chapecó será i ns

talada uma ponte p�i,sil. unindo
-ª.S partes restantes daquela par
cialmente destruída pelas águas
pluviais. Essa medida possibili
tará a travessia de pedestres e.

mesmo que precariamente. res

tabelecerá o intercâmbio de 70%
do município com o pequeno
centro urbano.

A administração pública
manteve contatos com a em

presa de ônibus que transporta

. passageiros pelo. interior para o

restabelecimento das linha-s. Os
novos trajetos de emergência
são: desvio por Adotfo
Konder-Vila Gaúcha-SC 468-
Coronel Freitas ou Roncador
Santo Antonio do Pinhal
"Águas Frias-BR 282-Cairu
Antinha-Coronel Freitas ou,
ainda, pelo antigo itinerário
com baldeação pela ponte p!nsil
sobre o Rio Chapecó,

Por outro lado, já está libe
rado ao tráfego para as comuni
dades de São Miguel e Saltinho -

Via Simões Lopes com a recons

trução da ponte sobre o Rio Xa
xirn. Outras opções são:

Jardinópolis-Monte Belo-São
José-SC 468, em Quilombo;
Ja rdi nópolis-Barrinha-I rat i-SC
46R. em Formosa e Barra da

Europa-Linha São Paulo - BR
282. em Pinhalzinho.
XANXERÊ
"Levantamento atual dos pre

juízos das chuvas. em Xanxerê.
indicou perdas de meio milhão
de cruzeiros. O principal pro
blema foi o Rio Xanxerê que
percorre 3 quilômetros no perí
metro urbano e transbordou.
algando quase 100 residências.
O rio foi canalizado cm 240 me

tros. estando previsto o seu tota I
revestimento "corn recursos do
Departamento Nacional de
Obras de Saneamento.
O prefeito Rovilho Bortoluzzi

diz que há necessidade urgente
de sua canalização para evitar
novos trantórnos que
--levam pânico à população
·da cidade" com·o transborda
mento do rio e alagamento das
casas. indústrias e áreas próxi-

ruas.
No centro de Xanxerê, nove

ruas foram alagadas, 85 casas
·

afetadas pelas águas e nove pon-
·

tes de pequeno porte destruídas,
além de 28 bueiros danificados e

·12 desmoronamentos.
O setor viário interiorano foi

o mais prejudicado, com 925-
quilômetros danificados. Para
restaurar as estradas vicinais, á
Prefeitura levará quatro meses

empregando todas as máquinas
rodoviárias disponíveis. Para os

trabalhos mais urgentes, a Pre
feitura' solicitou máquinas da
Secretaria dos Negócios do

·

Oeste, pois em muitos locais as

barreiras caíram, impedindo o

trânsito. As terras das lavouras
foram transportadas pelas
águas até o leito das estradas.
formando grandes lamaçais.
Doze estradas foram totalmente
obstruídas.

Para colocação e recolocação
de tubos. reconstrução das pon
tes. desobstrução e conserto do
sistema viário. a Prefeitura de
Xanxerê reivindicou à Coorde
nadoria Estad ual de Defesa Ci
v il , ajuda de Cr$ 619 mil.
As autoridades municipais

lembram que a economia está
afetada pelas duas secas sucessi
vas e que grande parte da classe
rural - o sustentáculo .econõ
mico - está comprometida com

bancos e financeiras.
. Apesar dos desabrigados. ne
nhuma vítima. fatal foi regis
trada. O Centro de Saúde inten
sificou seus trabalhos para im

pedir a ocorrência e propagação
de doenças contagiosas. co

muns em situações desse tipo.

Freitas não
tem há quase
duasrsernunas
nenhum
contato

comercial
com

sua zona

rural.
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OESTADO .<�.

o convênio foí assinado em Joinville. À esquerda, em primeiro plano, o presidente do BNDE, Sr. Luiz Sande, e o governador Jorge Konder Bornhausen.
,

Agropecuária de Santa Catarina
. terá Cr$ 5 bilhões do SNDE

o governador Jorge Kon
der Bornhausen e o presi
dente do BNDE, Sr. Luiz
Sande assinaram convênio
no valor de cinco bilhões de
cruzeiros, destinados ao de-
senvolvimenta agropecuário
de Santa Catarina, cujos re

cursos serão alocados no pe
ríodo 1979/83 e liberados.
caso a caso. segundo os cri
térios operacionais do
banco. No mesmo ato. reali
zado em Joinville, foram ce

lebrados dois outros convê
nios .. sendo um entre a

lbrasa - Investimentos
Brasileiros S.A. - e o Pro

cape - Programa Especial
de Capitalização de Empre
sas de Santa Catarina. no

valor de 400 milhões de cru
zeiros; e outro com a Codisc
- Companhia de Distritos
I ndustriais, objetivando a

desconcentração industrial. .

AGROPECUÁRIA
O convênio firmado pelo

BNDE com o Governo do
Estado e o Gabinete de Pla

nejamento e Coordenação
tem por .objetivo ii imple
mentação de obras, serviços
e equipamentos capazes de

. promover o adequado de
senvolvimento da produção,
escoamento, armazenagem,
comercialização e proces
samento de produtos agro
pecuários de Santa Cata
rina. Estabelece como áreas

"prioritárias de atuação as

regiões que concentrem

produções de cereais, frutas

de clima temperado e tropi
cal. hortigranjeiros, produ
tos primários que sirvam à

produção de insumos utili
záveis como fontes alterna
tivas de energia e produção
animal, especialmente sui
nocultura e avicultura.
Ao BNDE e suas subsidiá-

.rias caberá apoiar, direta
mente. ou através de agentes
financeiros, projetos decor
rentes do convênio, levando
em conta seus critérios e res

peitando as políticas regio
nais e setoriais. além de ava
liar a programação anual do
Gabinete de Planejamento ê

,

Coordenação Geral do Es
tado, pronunciando-se
sobre as prioridades dessa

programação,
O convênio prevê a orga

nização de redes de armaze

nagem, desenvolvimento de

pesquisas e serviços de cor

reção de solo e irrigação.
produção de sementes e

mudas certificadas, organi
zação de núcleos de abaste
cimento, além de serviços de
infra-estrutura que propi
ciem maior produtividade,
especialmente às pequenas
agro-indústrias. _

"-

,CAPITALlZAÇAO
O convênio firmado pela

I brasa, subsid iária do

BNDE, e pelo Procape, com
á interveniência da Compa
nhia de'Desenvolvimento do

Estado de Santa Catarina.

objetiva apoiar a implan.ta-
'ção, expansão e consolida-

ção de empreendimentos em
sete setores específi cos: pro
dutos alimentares, vestuá
rio. calçados e artefatos de
tecidos, têxtil, agroindus
triais, metalurgia, mecânica
leve e medicamentos,
Segundo os termos do do

cumento, a lbrasa assegu
rará recursos para operações
aprovadas até 400 milhões
de cruzeiros, sendo Cr$ 200
milhões para operações de
participação societária e até
Cr$ 200 milhões para opera
ções de financiamentos a

acionistas ou cotistas. pela
linha do F1NAC 111. Só
serão aceitos para estudos

projetos que prevejam uma

participação mínima de Cr$
5. milhões e máxima de 20
milhões de cruzeiros. ou

ainda inferior a 40% do au

mento do capital a ser subs
crito e integralizado pela
Ibrasa. O prazo de recebi
rnento pela lbrasa, para aná
lise dos estudos de viabili
dade, é de 180 dias, Os re

cursos serão liberados con
trato-a contrato. em função
do orçamento e das disponi
bilidades de caixa da lbrasa.
INDÚSTRIAS
O convênio firmado com

,

a Codisc objetiva' ordenar e

pro- _ .

mover a localização das ati
vidades produtivas 1)0 Es
tado de Santa Catarina. bem
como induzir a efetiva im
plantação de serviços urba
nos básicos. dentro de uma

estratégia de desconcentra
ção industrial. promoção do

Para Bornhausen, o'convênio é o primeiro resultado de um trabalho que
vem sendo desenvolvido há muitos meses e que o BNDE agora toma

realidade.

bem-estar -social e apoio. à
empresa privada nacional.
O Sistema BNDE

apoiará. preferencialmente,
os projetos localizados em'
distritos industriais, levando
em conta seus critérios e

normas operacionais e res

peitadas as políticas regio
nais e setoriais. bem como a

implantação da infra
estrutura das áreas de pro-

I priedade da Codisc para a

implantação de indústrias.
PIONEIRISMO
Falando. na oportuni

dade. sobre os atos que aca

bara de assinar. o presidente
do Banco Nacional de De
senvolvimento Econômico.
Sr. Luiz Sande. disse que o

programa de apoio à agro
pecuária catarinense era o

primeiro ato firmado pelo
BN DE referindo-se as novas

linhas de ação daquele esta
belecimento de crédito,
Anunciou. ainda. que se

guindo as diretrizes emana

das do Governo Federal. o

BNDE vai se dedicar neste

quinquénio ao trabalho de
possibilitar um suporte efe
tivo às ativ idades agrope
cuárias do País.

Mais adiante. o Sr. Luiz
Sande observou que o pro
grama interessa muito a
Santa Catarina. porque é
um Estado de grande voca

ção agropecuaria e que
muito tem, contribuído para
o setor em âmbito nacional.

- Por isso - frisou -

justifica-se que o BNDE
tenha destinado a este Es
tado o privilégio de ser o

primeiro a obter recursos

dessa natureza,
Ao agradecer o apoio dos

dirigentes do BNDE a Santa
Catarina. o governador
Jorge Konder Bornhausen
disse que aquele ato signifi
cava o primeiro fruto de um
trabalho que vem se desen
volvendo há muitos meses e

que em tão pouco tempo se

tornava realidade por parte
do BNDE, Bornhausen
referiu-se. ainda. aos pro
blemas de ordem econômica
que o País vem enfrentando.
como o combate à inflação.
lembrando que apesar dos
percalços. acreditava nos es

forços do Governo Federal e
juntava toda a sua equipe de
trabalho nessa missão,
Ao final. o governador

Jorge Bornhausen anunciou
que os cinco bilhões de cru
zeiros conveniados seriam
aplicados na construção de
estradas \ icinais e sub
\ icinais. na eletrificação ru

ral. na armazenagem. em

centrais de abastecimento e

mercados produtores. Ú
Chefe do Executivo conclui u
dizendo que Santa Catarina
é hoje um Estado que tem

pressa e que por isso mesmo

há de receber esses recursos e

reproduzi-los. "para que eles
possam. realmente. ser uma
grande contribuição nossa

para '0 Brasil",
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segunda-feira, 21/05/79

Zeno prometeu. 4 reforços. Para .:�

. ,CoO
contratados um lateral, um

meia cancha, um centro

avante e um ponteiro.

o presidente do Avai, José
Nazareno Vieira, não resistiu
ao péssimo primeiro tempo da

equipe e acabou manifestando
a próxima ação da diretoria.
Segundo ele, hoje; Luiz Al
berto e Áureo Manliverni via
jam para o Rio de Janeiro
para contratar quatro jogado-

mesmo, amanhã (hoje) o. téc
nico e o Áureo viajam para o

Rio, onde deverão contratar

alguns reforços.
O presidente não quis rnen

clonar o nome dos possíveis
contratados, mas adiantou

que "já está tudo praticamente
acertado". Segundo ele. serão

res.

No intervalo, José Naza
reno Vieira procurou -a im

.prensa que estava fazendo a

cobertura do jogo para anun-

. ciar novas contratações:
José Nazareno Vieira ainda

ressaltou que esses jogadores
deverão chegar à Florianópo
lis e farão sua estréia no clás
sico-de domingo.

- Nós estamos atentos aos

problemas da equipe. Por isso.

Luiz Alberto gostou
só do segundo tempo
"Minha ordem, desde o início dojogo, era jogar as_sim-como

.

jogamos na segunda etapa, atacando e marcasdo sob pressão,
mas no primeiro tempo meus jogadores não conseguiram".

.

o técnico Luiz Alberto, no vestiário após a partida, ressal
tava a diferença entre o primeiro e o segundo tempo. Antes do

jogo começar, na preleção, o treinador havia determinado a

seus jogadores para que observassem os des minutos iriJéüús-e

depois começassem a ãpertar a marcação. No entanto, os joga
dores não conseguiram seguir suas determinações:
� Realmente o pessoal não conseguiu aplicar o que havia

mos combinado antes da partida. Mas, no intervalo, eu conver-
.

sei com eles e fiz ver que estávamos jogando errado. O resultado
6

. foi esse bom segundo tempo.
O treinador ainda elogiou a boa partida de Katinha Que, num

lance de pura habilidade pessoal, conseguiu marcar o gol do
empate. Ao recepcionar os jogadores no vestiário, o técnico

tratou de deixá-los mais à vontade: "Empatamos o 'jogo e

podem ficar tranquilos que aos poucos vamos nos recupe
rando", dizia Luiz Alberto.

Mais um empate em um gol
vem demonstrar a má fase que
o Avai está passando. N ão

fosse a boa atuação de Ka

tinha, certamente teria .amar
gado mais uma derrota. O Rio
do Sul dominou toda a pri
meira etapa. Na segunda, o

Avai recuperou-se um pouco e

conseguiu chegar ao empate.
I: as vaias da' torcida

avaiana voltaram a agitar o
. estádio Orlando Scarpelli .

Durante todo o primeiro
tempo, o Rio do Sul dominou

completamente a meia cancha
e chegava comextrema facili
dade ao ataque. Enquanto
isso, o Avai era uma equipe
sem ritmo, desanimada, que
não evidenciava nenhuma tá-

O A��i deZé Carlos, Célio, Maneca, Adailton eOrivaldo,
Rosa Lopes, Carioca e Lourival; Katinha, Mickey (Valter) e
Zé Paulo; empatou, em 1 a 1, ontem à tarde, no estádio
Orlando Scarpelli, com o Rio do Sul de Catito; Moura, Baio,
Nelson e Buca, Vieira, Valdeci e Jadi�; Jair, Sávio e Toninho
(Adair). A arbitragem foi boa de Celso Bozzano, auxiliado por
Getúlio José.da Silva e Edwaldo Coelho. A renda foi deCrê v

49.510,00. Na preliminar, o Avai manteve a liderança do
.Campeonato Cidadino Juvenil derrotando ao Caravana por2
a 1. Gols: Russo e Kim, para o Avai, Baby descontou para o

Caravana.

Luiz

Alberto:
jogadores

não cumpriram
minhas

determinações
no

primeiro
tempo

sufocar ao Rio do Sul e jogou,
praticamente, os 'quarenta e

cinco minutos finais nó

campo adversário. Por isso
mesmo, Miro Andrade lan-

.

çou Adair, no lugar de To
ninho, para segurare proteger
o jogo na meia cancha. Fi

nalmente, a 28 minutos, Ka

tinha, em jogada de rara habi
lidade individual, conquistou
o empate.

Mas o Rio do Sul ainda
marcaria o segundo gol, anu
lado por Dalmo Bozzano, pOIS
o jogador entrou com o pé'
muito elevado, apesar de ter

subido bastante .no lance para
tentar a conclusão por cima. E
Jair perderia um gol sozinho
quase ao final da partida.

Dessa forma, o Avai fez. um
mau primeiro tempo. e so- -

mente na segunda etapa é que
teve maior presença. 'em

"càmpo, quando o .elenco
empenhou-se na conquista do

empate. Mas o I at foi um
resultado justo pelo que fize
ram as duas =equipes em'

campo.

balhar a bola no setor, ainda
subia para reforçar seu ata

que. Depois de muito tempo de
partida, finalmente Katinha
cruzava para Lourival esco

rar de cabeça. constituindo-se
no primeiro ataque. Katinha,
então passou para a esquerda,
enquanto Zé Paulo vinha para
a direita: Mas de nada adian-

tica mais aprimorada. to,u a mudança e, pouco de

Logo' a 8 minutos, Jair dispu- pois, retornavam as posições
tou uma bola com Orivaldo e originais.
conseguia chutar forte, para

. A 30 minutos, Buca cruzou
Zé Carlos espalmar. Em se- e Sávio raspou o travessão

guida, Sávio arneaçavaperi- com uma boa cabeçada. E a

gosamente, E o centro avante =resposta do Avai foi .urn exce

ainda acertaria uma boa cabe- lente lançamento de Katinha
ceada. Aos poucos a torcida para Mickey, mas este, so

avaiana íà sentindo que ta zinho, arrematou. de pé es

equipe dificilmente se reabili- .querdo. para fora. A 42 surgiu
taria dos últimos insucessos. o gol do Rio do Sul, quando
E as vaias começavam a soar Jair concluiu para dentro do

para Mickey, A 26 minutos, gol.
-

.

Vieira arremataria de fora da Na segunda etapa o Avai re-
área, tornou para tentar chegar ao

E a essas alturas do jogo gol da vitória de- qualquer
destacava-se o excelente tra- forma. Mickey saiu para Val
balho de meia cancha do Rio ter entrar na direita e Katinha

. do Sul, com destaque especiaL assumir o comando do ata-

para Valdeci que, além de tra- que. Então, o Avai começou a

UNo meio tive mais espaço para iogar" (Katinha)
partida era nossa. No pri
meiro tempo, o Toninho tra

balhou muito na meia cancha
e não conseguíamos marcá-lo,
ou pelo menos não percebe
mos. No segundo, finalmente
conseguimos jogar o nosso fu
tebol, mas não deu para sair
do empate.

Já o ponteiro Karinha. a

como quase todos os jogado
res do Avaí, não deixava de
frisar a diferença entre os dois

tempos da partida. Mas era

Lourival quem se dedicava a

analisar mais détalhadamente
o comportamento do. time:

- Depois da conversa com

o Luiz Alberto, no intervalo,
'tomamos consciência de que a

.

melhor figura do A vaí em

campo, mantendo sua habi-.
tual calma e ponderação ao

falar, preferia comentar sua

participação como centro

avante nessa partida: "Na
ponta estava muito apert�do.
para jogar, mas. depois, pelo
meio tive mais espaço e conse

gui marcar um gol".

"Deveríamos ter jogado em

cima deles durante toda a par
tida". A declaração de Zé Car
_los confirma exatamente a in-'

capacidade da equipe em apli
car uma tática determinada

pelo treinador. Somente no

segundo tempo é que houve,
uma recuperação.
O goleiro Zé Carlos, assim

·Sávio não
aceitou o gol
anulado.
E criticou

o juiz
o centro avante Sávio saiu

muito descontente com-a arbitra

gem de Celso Bozzano, pois se

gundo seu entendimento, o ár

bitro invalidou um gol legítimo
seu. "alegando pé alto numa dis

puta normal de bola".
.

Sávio ficou satisfeito com o

empate, mas não deixou de criti

car a conduta de Celso Bozzano:
.. Acho que agora terei que jogar
pregado nõ chão. pois saltei para
concluir a Jogada. quando o Zé

Carlos saía. e o Celso anulou meu

gol. Acho que o juiz merece COIl'

sideração. pois tudo no campo

depende de sua' interpretação.
mas não entendi como ele invali

dou aquele meu gol",
Fora os protestos do cornan

dante de ataque. que jogou contra
sua ex-equipe, o meia cancha

Valdecir. com excelente trabalho

no meio campo e quando subia ao .

ataque. preferia comentar as

oportunidades perdidas:
.

.:_ No primeiro tempo dorni-

__ namos completamente a partida e

era natural que no segundo eles

viessem com tudo para. cima de

nós. Mas. nós tivemos maiores

chances de gol. apesar de que eles

(lressionaram bastante. na Sé

gunda etapa - concluiu.

Miro Andrade lamentou apenas as ausências de Dirceu e Edson Scott .

M'iro Andrade achou
o resultado iusto

\)Avai de ontem nãomudou. Mostrou ser um time sem criatividade, lento, desentrosado e desanimado. No final, a
torcida não o perdoou.

.

.

.

.

sPD At\ULO ESTÁ PERfi
E LÃO fSjPlTÃCUID NÃO U

.

.,
I . . .

Corria Transbrasil, você faz ovóo mais rápido �araSão Paul). Porque a Transbrasíl voa sempre Boe�ng 727, com apenas 20"10 de entrada. O resto você paga em 1 Omeses, aum-

juro total de 1"10 ao mês. Quer corsa melhor? Para São Paulo, ICr$266,80 de entrada e mais dez prestaçoes de Cr$ 112,67. Preço total a prazo, Cr$ 1.393,50. A Vista, Cr$1.334,OO.
Vamos lá. Fale com seu agente de viagem ou com a Transbrasn. "ernos vôos diários às 13.15 e 17,10 horas. Boa vjagem.

.

·12,Oõ
precisava empatar. Por isso esse segundo tempo' foi
labsolutamente normal. Eu tratei de proteger mais a

minha zaga introduzindo o Adair no lugar de To
ninha. e o empate foi um resultado [usto.

O treinadorainda esclareceu que a equipe sentiu
as ausências de Dirceu e Edson Scott. principal
mente o primeiro que é "um jogador experiente q�e
comanda o time". Ele preferiu não fazer comenta
rios sobre a atuação do Avai, mas referiu-se a "má
fase" que o clube vem passando. O pres�dente José
Nazareno Vieira esteve no v esuano para

.

cumprimentá-lo após a partida.

Miro Andrade é um técnico tranquilo e satisfeito
com-sua novaprofissão. Depois de trabalhar muito

tempo corno supervisor. em vários clubes. agora é
treinador do Rio do Sul e sua equipe está em terceirc

lugar na tabela dçestadual. "A classificação deverá
vir naturalmente". disse o técnico.

'Se nos vestiários do A vai rodos comentavam o

"sufoco" que deram no Rio do Sul durante a 'se

gunda etapa .. Miro Andrade. ao contrário. achõu

Perteitamente compreensívet essa situação.
-O Avai veio com tudo para cima de nós. pois

RAS/L
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�PALMEIRAS CONSEGUE OUTRO BOM
RESULTADO: O A O -COM O JEC

grande confusão, e nada de boas
tramas. A defensiva do Palmei
ras, reforçada pelo recuo dos
meias, não deixou nenhuma
chance para os atacantes do Join
ville pelo menos pensar em bolas
rebatidas. Sempre aparecia um

jogador de verde para aliviar. Os
. goleiros, durante toda partida nada
fizeram e o que mais animou o

jogo de ontem em Joinville foi a

torcida do Palmeiras - cerca de
600 -que gritou, torceu por sua e

quipe, e tocou samba os noventa
minutos. E a única coisa que que
brou a pacífica presença das duas
torcidas. foi um rápido tumulto

.

no início do jogo e um rojão ati
rado no massagista do Palmeiras
quando atendia o goleiro Nilson.
A bomba estourou perto de seu

rosto atingindo os ouvidos. Com
as mãos na cabeça, rolou pelo
gramado. Logo depois. aos 45
minutos, José Carlos Bezerra en

cerrou a partida.

Joinville (Sucursal) -Du
rante os tres primeiros minutos de

jogoj deu para perceber. que o

Palmeiras foi para Joinville dis
posto de toda maneira a vencer, e

num lance até surpreendente o ar

tilheiro Lenilson. cara a cara com

o goleiro Bosse. 'bola dominada

depois de um escanteio. simples
mente não chutou. Em última ins

tância, Raul Bosse pulou a Seus

pés. agarrou firme e percebeu que
Lenilson não estava acreditando
na sorte.

Em menos de um minuto, a

sorte foi do Joinville. Sérgio San
tos cobrou uma falta da meia

esquerda para o ponteiro Veiga
dominar. encontrar o goleiro Nil
son à sua frente e chutar cinco
metros longe do gol. Logoem se

guida. o centroavante Lenilson.
do Palmeiras, perdeu outra

chance e Veiga, novamente pelo
Joinville, quase marcou. Tudo isso
aconteceu até os 15 minutos de

partida, e até o final do jogo, não
se criou nenhuma outra grande
chance de gol.

nato; Soni, Dito Cola e Márcio (Q�ituta);
Edinei (Nilfon), Lenílson e Adelmo. José
Carlos Bezerra realizou uma arbitragern.re-
guiar, auxiliado porDircei da Cunha Estácio
e Pedro Paulo. Renda: 267 mil e 400 cruzei
ros.

o Joinville de Raul Bosse, Cilmar, Vagner,
Joel e Carlos Alberto; Jorge Luiz, Cildázio e

Sérgio Santos; Britinho, Vargas (Sidineí) e

Veiga (Edilson), com um futebol embolado e

pouco criativo empatou em O x O no estádio
Ernesto Schlemm Sobrinho contra o Palmei
ras de Nilson, Haroldo, Valmir, Celso e Re-

A partida tornou-se equilibrada
quando o Palmeiras percebeu que
não poderia jogar ofensivamente.
Então fechou bastante a defesa e

deixou o Joinville fustigar. Tanto
pelo meio como pelas pontas, o Jec
tentou, mas a defensiva conges
tionada do Palmeiras tinha como

único trabalho responder com

contra-ataques, sempre procu
rando o artilheiro Lenilson. Esse
sistema empregado pelas equipes
simplesmente impediu que os gols
saíssem. Lenilson ficou sozinho
na frente enquanto os pontas
Edinei e Adelmo ajudavam o

meio-de-campo a. combater. Os
laterais Gilmar e Carlos Alberto
apoiavam o ataque. O� ponteiros,
principalmente Britinho. abriam

espaço para os laterais e fechavam
no lugar dos meias, causando

Joaquinzinho chegou·.a 111Ontar
um cOnaJnicador. eletrônico

O fato pitoresco ontem em Joinville, foi a forma
como o treinador Joaquinzinho do Palmeiras,
orientou sua equipe. Expulso pelo TJD, sem poder
ficar no túnel, Joaquinzinho montou um comuni-

cador eletrônico. direto com o supervisor, que gri
tava por ele, com fones nos ouvidos. E as observa-

ções do treinador, de uma cabine de rádio, parece
que, deram certo. Sufocou o ataque do Joinville e
saiu satisfeito. "Para nds foi um excelente resultado
assim como para nossos torcedores que estiveram
no estádio. Tivemos chances de gol até mais claras
que o Joinville, mas o empate foi muito DOr.I·;:

Do outro lado. o treinador Orlando Peçanha,
menos entusiasmado, disse que o Joinville jogou
bem e que tentou quebrar o 'meio-de-campo do
Palmeiras na segunda fase, quando estavam mais
desgastados. "Mandei o Sérgio Santos mais para
frente mas o Britinho fechou muito. Eu recomendei
que fizesse isso para receber, mas não para entrar
dominando. Então embolou um pouco." Quanto
ao terceiro cartão amarelo recebido por Gildázio,
Orlando mostrou preocupação pois não terá substi- .

tuto, porém acredita que Lico- com pequena lesão
na virilha - volte para enfrentar o Figueirense, na
próxima quarta-feira. dentro do Orlando Scarpelli.

Joaçabà confirma
má fase e empata
em Capinzal:
lal

Torcida ficou
tão contente
,que chegou a

pagar o prêmio

TABELA

CRUPOA

J V E D PC CP SG GC

I. o - Chapecoense . . . . . . . . . . ......................... 18 14 3 31 25 10 15

2. o - Criciúma •••••••••••••••••••• 0 •••••••••••••••••• 18 6 7 5 19 19 15 4

3. o - Rio do Sul ...................................... 18 6 6 6 18 23 25 -2

4.0 _ Internacional ......... ''. .. : ....................... 18 6 5 7 17 20 24 -4

5.0 - Avai ........................................... 18 4 8 6 16 17 20 -3
6.0 - Caçadorense ............... ................... ,. 18 6 3 9 15 17 22 -5
7. 0_ Paysandu . "

("".""._.
....................... 18 2 7 9 II II 29 -18

GRUPOB

J V E D PG GP CC SC
I. o - Figueirense ............ '

...... , ... 18 9 7 2 25 34 19 15..............

2. o - Joinville ..........\. ... : .....
�................... 18 10 4 4 24 31 13 18

3.0 - Palmeiras. " ............... .- ... " ................ 18 7 5 6 19 22 15 7
4.0 _ Marcílio Dias ................................... 18 6 3 9 15 17 25 -8

- Carlos Renaux ............................... Y··· 18 4 7 7 15 16 24 -8
6. o - Juventus .......... , .. _. ...... :' ........ . .......... 18 5 4 9 14 15 21 -6
7.0 - Joaçaba .. ; ..................................... 18 4 5 9 13 12 17 -5

ARTILHEIROS

Lages (Sucursal) - O time do Internacional ontem
ratificou a atuação de quarta-feira e conseguiu mais
uma vitória, desta vez por 2 a I, sobre o Criciúrna,
um time considerado de respeito pela tradição no

campeónato. Mas desta vez o time local foi .tão
'

vibrante que além de perder várias outras oportuni
dades, mostrou garra e deixou a torcida satisfeita a

ponto de uma colheita feita por dirigentes durante a
. etapa final ter recolhido um prêmio que rateado deu
400 cruzeiros para cada jogador, pagos na entrada
do vestiário .

Na eta� inicial, Wilson perdeu 'uma ótima
chance aos II minutos, mas aos 24, já estava I a O
para o Inter: Dutra avançou pela direita, cruzou
forte, e a bola foi para a ponta Esquerda, onde
Vacaria fez uni segundo centro, dando passe preciso
para Jones marcar de cabeça. Mas mal cessavam as

comemorações e o Criciúma empatou, depois de
um centro de Ricardo pela direita, que Laerte apa
rou, para ainda driblar a zaga antes de arrematar na
saída do goleiro.
Aos 10 minutos do segundo tempo, entretanto, o

Internacional desempatava, quando Outra cobrou
uma lateral para Jones, e este, ao notar que o go
leiro do Criciúma esperava o centro, chutou direto
no canto esquerdo. Depois, aos 34, Vacaria perdeu
uma chance viva de gol chutando de dentro da área
para fora, e Vanuza, aos 35, assustou a torcida
cabeceando para trás uma cruzada de Naldo.
O I nter venceu com Luis Fernando, Dutra, N i

valdo, Eduardo e Cladernir; Vanuza, Renato (Da
niel) e Bin; Jones, Wilson e Vacaria. O Criciúma
perdeu outra com Luis Carlos, Bruno, Edwaldo,
Messias e Joaquim (Carlinhos); Sabiá, Ricardo e
Badú; Naldo, Laerte e Careca. A arbitragem foi de
Francisco Simas, auxiliado por Leonardo Delave
chia e Ignácio Alves: Dutra, Clademir e Vacaria do
Inter, e Bruno e Messias. do Criciúma. receberam
cartão amarelo. A renda somou 56 mil 620 cruzei
ros.

Joaçaba (Sucursal) -Mesmo vindo de uma vitória na

Capital, e fazendo uma boapartida. o Joaçaba não conse

guiu mais que um empate em I a I, ontem à tarde, em
Capinzal, contra a equipe do Juventus, 'que partiu de Jara
guá do Sul às 4 horas da madrugada e na etapa final da
partida deu visíveis sinais de estafa. O jogo, que serviu para
confirmar a má fase do Joaçaba, foi presenciado até pelo'
diretor técnico 'da Federação. Pedro Lopes, que explicou
estar acompanhando as coisas de perto" - e teve como

delegado um elemento da Liga de Capinzal.

Na etapa inicial, o Joaçaba perdeu duas ótimas chances
antes de conseguir à vantagem: aos 8 minutos, Júlio César
tocou para Jaime que de dentro da área concluiu para fora,
-e aos 17 minutos, quando Tonho entrou na área frente a

frente com o goleiro Zecão e chutou contra seu corpo. Aos
so, surgiu o gol de Paulo Roberto, que da meia direita
arrematou forte com o pé direito, e a bola ainda raspou em

Juquinha para enganar o goleiro do Juventus.

E no período final. o time ainda perdeu mais duas opor
tunidades de gol. antes de desperdiçar um pênalti, aos II
minutos. sofrido por Parazinho e col5rado muito mal por
Paulo Roberto. O Juventus com isto passou a correr mais e

aos 30 minutos, Sidnei fez penalti em Tato, cobrado por
Nilton Gomes com tranquilidade. Depois, o Juventus

quase chegou a vitória. pois o meia Jorge Cancelier cobrou'
muito bem uma falta. e Juarez, o goleiro do Joaçaba, foi
forçado a uma grande defesa. de munheca.

O Joaçaba formou com Juarez, Caco, Adão, Baiano e
Sidnei; Paulo Roberto, Taco e Geraldo; Jaime (Toninho),
Júlio César e Parazinho (Morone), O Juventus formou com

Zecâo , Odilon, Gomes (Mauro) e Cizo; Juquinha (Luiz),
Lara e Jorge Cancelier; Tato, Toninho e Nilton Gomes. A
arbitragem em Capinzal foi de Claudionor Pereira, auxi
liado por Osni de Souza e Darci Teles. A renda somou 44 mil
350 cruzeiros.

Cabral (Fig.); João Pau�o (Joi); Jorge (Cha); Sávio (RS); Cabinho (CAç) '/' 9
Lenilson (PaI) ...

r .••••••..••••••.••••••••..•.•••••••••••••••.. : ••••••••••••••••••. ,8
Tonho (Juv); Sebinho (Fig) -,: , :

, 7
Rinaldo (MD); Nilo (Cha); Britinho (Jec) 6

PRÓXIMAS RODADAS

QUARTA FEIRA - Figueirense x Joinville; Palmeiras x Avai; Rio do Sul x Juventus; Joaçaba x

Caçadorense: Paysandu x Carlos Renaux; Chapecoense x 'Internacional; Criciúma x Marcílio Dias

DOMINGO - Avai x Figueirense; Juventus x Palmeiras; Rio do Sul x Caçadorense; Paysandu x

Joaçaba; Criciúma x Carlos Renaux; Internacional x Joinville; MarcíJio Dias x Chapecoense.

Muito nervosismo 'e poucos
lances.de gol emSrusque

Cabinhq gara�tiu mais Ull1C1

vitória'da Caçadorense
Brusque (Sucursal) - A torcida
não gostou do empate, mas desta
vez teve de admitir que os dois

times se esforçaram bastante e

realizaram uma partida disputada
de início ao fim. O marcador

permaneceu sem abertura na

etapa inicial.e no segundo tempo,
o Marcílio chegou a assustar

quando fez I a O, aos 10 minutos.
Então o Carlos Renaux correu o

que podia e chegou ao empate,
aos 28 minutos.

Tecnicamente, no entanto, não

foi um jogo bom, principalmente
porque as duas equipes
mostraram-se nervosas desde ,o

início. o que impediu jogadas
mais articuladas. E houve poucos'
lances de área como o dos gols,
aos 10 minutos do tempo final

quando Bira Lopes aparou um'

centro de cabeça, ou' aos 28,
quando Cícero falhou e Mário
aproveitou a deixa para encher o
pé, de dentro da grande área.

Brusque com Wilson, Lico ,

Ademir, Gerson e Almir; Paulo

Sérgio, Reinaldo e Mário; Jair
(Pepê), Ademir Totó e Valadares
(Niltinho). O Marcílio jogou com

Cícero, Zequinha, Oitão, Belga e

Carlinhos; Jair, Bira Lopes e Le

leco; Peninha, Rinaldo (Léo) e

-Alcir Arbitragem regular de
Dalmo Bozzano, auxiliado por
José Patrício Mattos e Luiz Por
tela. Renda de Cr$ 36 mil555 cru

zeiros para um público pagante de
I. 940 pessoas.

recia querer jogar futebol. '

A Caçadorense vencer com Ga
lina, Hermes, Elizeu (Miúdo),
Gambeta e Vilmar; Toninha,
VaiOlor e Celsinho (Délcio); Zeca,
Cabinho e Ademir. O Paysandu
perdeu com Celso, Nico (Carlos),
Danilo, Valdir e Capaleti; Ar
naldo, Wilmare Betinho; Galego,
Angioleti e Anísio. A partida foi

apitada por Benedito .Souza
Filho, fraca, auxiliado por Fiares
de Souza e Aparecido Elias de
Brito. A renda somou apenas 13
mil 970 cruzeiros.

Caçador (Correspondente)
-A éaçadorense começou a par
tida procurando imprimir um

ritmo de jogo forte, e fez isto
ontem no estádio municipal até
que o Paysandu se entregou, e o

resultado de I a O, gol feito por
Cabinho aos 32 minutos, mesmo

sendo escasso, inspirou tranquili
dade a seus jogadores. Então, o
time local começou a trocar pas
ses laterais, mostrar desinteresse
pelá partida e acabou por decep
cíonar os poucos. torcedores.que
foram prestigiar mais esta fraca
partida da Taça Santa Catarina.

Antes do gol, o time de Caça
dor já perdera duas boas oportu
nidades, por Zeca aos 4 minutos,
e Ademir aos 15. A vantagem no

marcador, entretanto, surgiu so
mente aos 32, quando
Tonho dominou a bola e limpou
um adversário pelo meio da área,
e de um passe de precisão para
Cabinho, que ainda dominou
ante, de chutar. E lia pnrnerro
tempo, o time ainda perdeu mais
oportunidades, por Ademir aos

37 e Cabinho aos 39 minutos. Na
etapa final, porém, o jogo caiu
bastante. e nem um dos times pa-O Carlos Renaux empatou em
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João Paulo já ·faz planos p,,-ra
o seu retorno. No final do ano

JoLnville (Sucursal)
"Quando senti que havia batido o

carro no poste com toda violência -

me assustei com tudo, o barulho,
o choque. Mas o que mais me

preocupou foram as pernas. Elas
são o meu arpão e percebí que não
consegui sair do carro. A perna

,

direita "estava mexendo solta, a

dor era forte e-fiquei até olhando
para o Amauri também machu

cado. Senti sangue no rosto e não

conseguia entender direito o que
tinha acontecido".
No hospital, transportado por

alguém que passava pela avenida
Getúlio Vargas às IOhSsíll da

segunda-feira passada. João
Paulo. centro avante do Joinv ille.
ficou sabendo que tev e fratura do
fêmur direito, uma ruptura sim

ples no meio do osso que certa

mente não significa o fi 111 de sua

carreira. Pelo contrário, o médico
que o operou na quarta-feira.
Niso Balsini, garante que em seis
mcses - no mínimo - João
Paulo poderá pegar em bola no

vamente.

Ainda na noite do acidente vá�
� rios companheiros do Joinville

correram para o Hospital São
José quando souberam do de
sastre. Todos que estavam na

concentração ouviram um ba
rulho forte, sentiram uma rápida
.paralisação na luz, e souberam

que era João Paulo quando o trei
nador dos juvenis, Linor do Ro
sário, entrou aos gritos no esuá
dio anunciando a tragédia. O
rosto de João Paulo estava co

berto de sangue e era costurado
pelo médico de plantão quando os

amigos chegaram. "Foi horrível",
disse Jorge Carraro. O médico
costurava seu rosto cortado dos
\ idros do carro e pouco sabíamos
sobre a lesão na perna. Depois
levaram ele para cima e não pu
demos acompanhar".

.

No dia seguinte. as três rádios
de Joinv i(lc noticiaram logo cedo

que o jogador havia fraturado as

duas pernas, mas foi o médico do
clube. Claudio 81ei do :--<,bci-

_.lnento que trouxe as primeira, in
íormações corretas. "Houve a

ruptura do fêmur direito e nesse

momento está sob-tração para co

locar as partes na posição erigi
nal. A manhã será operado para
colocação de 'um pino por dentro
do osso e ficará seis meses em re

cuperação ".
DRAMA E DESESPERO

Na quinta-Ieira. um dia depois
'da operação. João Paulo foi
transferido do centro cirúrgico
rara o quarto :m i onde podia rc

ceber visitas e foi scru surprc-.r
que muitas pessoa, - cOlllpa-.
nheiros de clube. jornalistas e \;Í
nas fãs - cercaram () jogddol
com curiosidade e desejo de Ic\ ar
uma pala\ ra de conforto. Illesmo
que, para isso fosse necessário
culpar as rígidas normas da Cill.l:

.::entração pelo acidente.
Anteriormente. no ·estádio.

tentou-se di/er que o acidente

�corrcu às 22h20m mas J050
aulo. COm misto de sinceridade e

revOlta. confessou em \'01 elllbar
gaüa. "Puxa \ ida, oentc. Não \·ou
eSconder não. Eu e�la\ a correndo
��ra chegar no eqüdio �lntes das
-. horas para pegar o portflo

* Operação foi' um sucesso
* O artilheiro do Iolnville está otimista

João Paulo continua hospitalizado com toda a assistência, Ele só não sab� se fica em Joinville ou retorna ao Botafogo

aberto. E fui me acidentar a uma

quadra da concentração. sabendo
agora que os portões já estavam

'fechados. Sabe, gente. é um re

gime que está matando todos".
A revolta de João Paulo não

- Nem pense nisso João, Falei
com o doutor Niso e ele disse que
tua fratura foi a mais simples pos
sível. O osso quebrou bem no

meio etranspassou. Por isso colo
caram aquele peso puxando a

perna para voltar para o lugar.
Então fizeram a cirurgia para afi
xar as partes com o pino. Só isso.

Loguinho você está de volta.
- Será que eu volto em dois

meses. ou três'?
Assim João Paulo estava. De

sesperado. nevoso. enganado
pela emoção e trauma do aci
dente. Quer voltar ao futebol
.unda esse ano. no máximo em

trê, meses. "Bem agora que eu es

tuv a na artilharia. marcando um

monte de gols. Parecia que a bola
batia em mim é entrava ... ".

E nem sabe até agora o que \ ai
fazer. Tem contrato com o Join
ville até março. pertence ao Bota

fogo carioca e demonstrou em al

guns momentos ter consciência
que no Joinville dificilmente jo
gará. "Nem sei o que vou fazer. Se
o Joinville abreviar meu contrato

volto para o Rio. Sei lá. Quero ver

minha perna "boa para voltar.
Será que em dezembro o Joinville
deixa eu ir') Será que eu \ ou ficar
bom?".
Suas preocupações <cmprc

eram cortadas pelos amigos com
pala: ras de entusiasmo e apoio.
mas João Paulo permanecia bas-

_ surpreendia as visitas no Hospital
tanto quanto seu estado ernocio
nal. Tinha medo de não poder
voltar ao futebol e repetia a cada
minuto que em quatro semanas

estaria bom. Parecia desinfor
mado sobre a perna, pelo menos
assim parecia pois. a cada mo

mento. perguntava ao jornalista
Joel Nascimento. o Maceió. o que
os médicos tinham explicado.

- Meu estado é grave. né Ma

ceió"

tante fechado à razão. Descon
fiado. a cada momento pergun
tava sobre a fratura. se era sim
ples como' todo, Iala: arn. reve-'
lando clara suspeita que estava

sendo enganado pelos amigos.
Sinal natural do trauma. Dos vá
rios cortes no rosto. fez até uma

brincadeira .::A lata" já era feira.

agora com todas essas cicatri
zes, .

DUAS MULETAS
O ortopedista Niso Balsini que

I'e! a cirurgia em João Paulo ga
rantiu que ern mcnos de seis meses

o jogador nào poderá \ altar ao

futeboí 'Confirmou que a fratura
n» Iemur - provavelmente pro-

_ I t· .. d 1'1 C()IlCentr'I'''io João Paulo acahou batendo com o carro num poste
Para nao c leg:ar a tas,} o 1 " c",,, �

Texto
de

Wagner
Baggio

\ ocada por um choque contra o

\ olante do automóvel - foi a

mai> simples possível. no meio da
coxa e lisa. sem lascas: Por isso a

afixação das partes através de
uma cirurgia para i rnplantação de
»rn pino de platina pelo canal. A

perna de' João Paulo sofreu urna

incisão na coxa pelo lado externo
em quase toda extensão. O pino
de sustentação foi introduzido de
baixo para ci ma no local da fra
tura. vazou na altura da bacia é.

depois do fémur ser colocado n.:

posição original. foi empurrado
rara baixo de forma <J funcionar
como um eixo interno.
Com'ivso a perna de João Paulo

náo será cngc-c.ada e no dlJ se

guinte a cirurgia podia f,l/cr 1'.:
qucnox InOIII11('l1to,. "O medico

pediu para 1111m Ia/er cs,es 111011-

mentos que xâo bons para a -rccu
pcraçào'. d",c João Paulo E o

próprio doutor �i,o Balsiru escla
rcceu que eis cvercícios já começa
ram, Em dez dia, o jogador dei
xará o hospital e usará dua-, mule
ta, durante dois meses. ",c"cs 611

Jias não poderá pisar. Em tr2s
meses terá condições de faleI'
exercícios inten-i. o, e em meio
ano jogar futebol"

A maior dificuldade. ao lado da

espera pela regeneração. é a atro

fia muscular que pode ocorrer.

Com gesso seria rio r mu-, da
forma como foi feito. conside
rando i ambém a com p leiçào
muscular do atleta. tudo indica

que não hav erá problemas.
PREVIDÊNCIA
As circunstâncias do acidente

pouco importam. João Paulo é
um profissional que trabalha com

contrato. é as .. istido pela prcv i
d ê

nr i a xoci al COIllO Ljuul'llICr
outro empregudo do clube e ficar.'!
encostado. ganhando -ul.uio do
I�A\1PS. vlas ter.i 'UI11 OUll'O'

tipo de assistência quepouco- co
nheccrn. que lhe dá direito �I um

seguro contra acidentes pessoais e

de trabalho. Ê pela AGA P - :\,

sociuçâo de Garunun ao Atlct.i
Profi-sional. ideahzada pelo Go-
I eruo Federal. João Pae+o é 'ÓCIO
da Agap e serú beneficiado COIll o

seguro. Além diSSO. se surgirem
problemas de ordem jurídica terá
ii di-posição assessoria de :1t]\ 0-

gado, e. cm caso extremo de ficar
condenado para o Iurebol. a .-\'

sociação abrirá Ulll emprésumó
pessoal para o jogador iniciar
outra atil idade.
'o caso de João Paulo. o

1'\." \1PS pagar« seus -alár ios .ué
o retorno. A Agap pag.ir.i o se

guro a que tem direito pOI' é

pouco pl'OI;Í\ eI o abandono d�1

I;"ofi,,�io. Explicou o gerente do
J,)Hl\ illc. José Pereira Sagu/. que
.1 \(j .:\ I' 'é uma Jas melhore- coi
',I' Llue ,Iconteceu rara o jPg,ldor
de lutehnl e ;ltlct�" prOfis"llll:lls
el11 gcr,d. Fie p:lga � por cc'n I,) do'
<tI,lI'I\) ,1t1l',liltc III Illeses - parei
Ljueill c,t ill ,l(illdaJc iü I11JI'

de ClilCO ;IIHb - ou .ué C0I111'kl.lr
Os. ClilCO .lilOs e lel11 saLlfIl) de

",cllll'ret!l)_ ;--cfuro. d;-.;-.�''''�) -,.\ JU
rídll,l. hokl' de e'.tudo., Cillpr::,
tll11\) I'é�,(),d. e a gr:lI1de 111,';,'1'1 I"
dc"lt)!lhci.:C 4uc 1""0 rO! lNÚ 1 '

.. .Ll

mcl!1t)rc'" L('�i ...�b (rJ,ld;\, l'I)1 "'�l

hel1e!lcll). \.0 .!olnl illc 4".hC
llh.lth ....ln 'l)(lC,"
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Santos --O Santos jogou 'muito mal e teve que
suportar as vaias de sua torcida. ontem à
tarde, na Vila Belmiro, ao sair de campo der"
rotado pelo Juventus, por I a 0, gol de Geral
dão, aos 6 minutos do segundo tempo, numa
jogada de contra-ataque iniciada pelo pon
teiro Wilsinho.

Desesperado, o técnico Formiga ainda tirou
Ailton Lira e Juari, no segundo tempo, colo
cando Zé Roberto e Claudinho. O Juventus,
porém, muito bem armado, suportou a pres
são e acabou merecendo o resultado.

- Oscar Scolfaro, auxiliado por José Ubaldo
Biagioni e João Albuquerque Gomes, foi o

juiz. A renda na Vila Belmiro atingiu a Cr$
780.840,00, para um público de 17.1,53 torce-
dores.

.

Santos - Vitor; Nelson, Joãozinho, Neto e

Gilberto, Toninho Vieira, Ailton Lira (Zé
Roberto) e Nita; Nilton Batata, Juari (Clau
dinho) e João Paulo. Juventus - Colonezi;
Arnaldo, Cedenir, Deodoro e Paulinho;
Nedo, Tião e Cesar, Luciano, Geraldâo
(Tatá) e Wilsinho (Rubens)..

Portuguesa
.

'

manteve a escrita
Ribeirão Preto - No estádio Santa Cruz, a

Portuguesa manteve a escrita de- não ganharJorge Mendonça liquidou com.o esqu�ma de. Jo�é Teixeira: 2 gols. há muito-jernpo .e foi derrotada pelo Bota-
"

.

.

• :fogo,por2.xl,çom,rendadeCr$156.850,00eO Car·.·nt'.·ans ve':.0 CO:m . 4.350torce,dores, José Pereira da Silva fOI o
I '

'.
� ,� " "

c'
..

, .:. � ju'iz; COl)l Max Filzetà e Roberto Ferreira nas
.'

-

. "-\ < ··i '.'
.

"

:".; '.' _, bandeirinhas ..'. . .

'novo" éSq'">ueril"Q.·· ·;{�E�:'·p·irêleu.' :'.;. ':À.·.�Rort.Ygóes�Jei·ta 0, aos 35 minutos do
.

.

.. ,.: '. s",
-

•. r
: .,,':, � .. '.

.

,
..J. ,�.

O" pi-im-eifo jernpo, comTatá. A alegria, porém,.

.'.
,' ...."�:,-i':,,, ... ..

j. '::. ;;.: ,',. ,:''':. .:
,;;\ ,duroup�co,poisaQs390Botafogoempatou.'

São Paulo�MuíW .i;n�i& dõque. . f:v1aria d�(ru'boü Pedrinho, Jorge,"! com.Caetano.O gol da vitória do Botafogo foipelo péssimo iéndlm�rit6' :��cnic6 -, MelJdojiç� éobr9(lcqm categoriag _,,'. rriqrcaqo porTooinho, aos 10 minutos do se-
da maio-rla'de�ew's Jogad:üres, o fez 6 pFimelro:goJ:'" , :.�, gu-n(lo·teTl1P.Q· '"::> .' .

.Coritian� perde:-para.b Pill,ll;eiras"
.

Mesmo ém desv.ant,agem,o CO-'.' ::<:Botaf?go, c yaJt�r, �Ilson C�mj)os, Nei,
por 2 a o. p€là::)je,çis'ãº-çl�:;ie� tée-.' riritians permaneceu recticidQ,' � '.,�\lnuel_y?e Çl_�udlO (Ze Ailton); Miro; Cae-

n.ico., Jos� �ejxeita�. de' àrmar ó PalOleira: cOhtin,uou �tacàtnte�' at�";· ���e;Jhn;o�iI��t��� ����i���:��I,n��a�time de forma apsurda!11ente de-, a marcaçao de seu segündo gol, �ºs.' dera 'Paraná e Bõlivar: Daniel Gonzales WilIensiva. dari'�ó ao aave��âfiQ a ini- .. 33 min,_.desperdiçou duas poas'. "so:n 'Carrasco (Eudes) � Esquerdinha (D�ma):ciativa do ataque e o amplo e.total oportunidades.· Uma falta qua�e. T(_lta, Enéas e Jorge Luis.
domfnio da partida. Os golsdo no mesmo lugar que résultouvó ".,,' .'

dPalmeiras íoram de Jorge Men-' primeirogol deu avantagem defi- Nunes M orga O
donça, ambos. no. primeiro tempo, oitiva ao Palmieras, Jorge Men-'

� •

I d
.

na cobrança de duas faltas. A donça voltou a cobrar 'bem, um 101 assa ta o
renda no Morumbi. novo recorde pouco mais baixo, e Jairo pulou

e esfaqueadodo atual campeonato paulista, em vão. li
somou Cr$ 4.469.900,00 para um No segundo tempo, o Palmeiras
público de 91.193 torcedores. Ro- apertou um pouco a marcação e

mualdo Arpi Filho foi o juiz, auxi- aglomerou vários jogadores na in
liado por Edson Massa e José Luis terrnediária.: aproveitando-se dos
Novais com a vitória, o Palmieras contra-ataques. O Corintians com
assumiu a liderança do Grupo F . Sócrates jogando muito mal,
com la pontos ganhos. nunca chegou a ameaçar.
Nemo Palmeiras esperava tanta Palmeiras - Gilmar; Rosemíro,

facilidade e só descobriu que o Co- Marj�ho Peres, Beto Fuscão e Pe
rintians nãô estava disposto a atacar drinho: Pires, Ivo e Jorge Men
aos 7 minutos. quando Baroninho donça; Amilton Rocha, Toninho e

chutou forte de fora da área e Jairo Baroninho.

.� lijijiiiiiiiiii���iii
-g ����..::���===
��--
�

I
�
�

defendeu. O Corintians não rea

giu e continuou oferecendo es

paço. O Palmeiras, com manobras
, rápidas, chegava com facilidade à

área' adversária. Aos 23 rnin, Zé

Coríntians - Jairo; Zé Maria,
Mauro, Amaral e Vladimir, Ta
borda (Rui Rei), Biro-Biro e

Djalma, Vaguinho, Sócrates e

Piter (Romeu).

Juventus
derrotou O·

Santos na Vila

são Paulo - O árbitro de futebol Roberto,
Nunes Morgado foi atacado por ladrões, às 2
horas da manhã de ontem, quando passava
pela Avenida Duque de Caxias esquina com
Rua Santa Ifigênia, no Campos Elíseos.
Os criminosos estavam em dois, armados

de facas e eram negros. Exigiram todo o di
nheiro de Nunes Morgado e como este rea

gisse, esfaquearam-no na barriga e no peito,
fugindo sem nada levar.

O árbitro foi socorrido por transeuntes ao

Hospital Bandeirantes, onde foi submetido a

operações, durante 4 horas, já estando fora de
perigo. A tentativa de assalto seguida de
agressão está sendo investigada pelo 3. o Dis
trito, Divisão de Crimes Contra o Patrimônio
eGarra (Grupo Armado de Repressão a Rou
bos e Assaltos).

--------�--------------LlBERTADORES----------------------�
'Guarani volta a d.cepcionar.
Desta vez, em seu campo

São Paulo - Com um futebol
apenas regular, o Guarani
empatou de :2 a 2 com o Pa
lestino ontem. no estádio
Brinco da Princesa, em par
tida válida pela Taça' Liber-.
ladores da América, que
te\e renda de apenas Cr$ !OO
mil 270. com público de 4
mil 15 pagantes. O juiz foi
Juan Cardelino, auxiliado

por Arthur .lturralde e

Edson Perez. O jogo teve

transmissão direta pela tele-
visão.

Aos 44, Marinho, da en

trada da área, chutou com

violência, empatando a par
tida. No segundo tempo, o
Guarani voltou. com mais

disposição e, aos 14 minu
tos Miltão, depois de uma

excelente jogada de Renato,
desempatou. Sei-s minutos

depois, Rojas igualou o pla
car, pela segunda Veil.

As equi pes jogaram assim
Guarani - Birigui, Miranda,
Gomes, Góes e Silvinho;
João Carlos (Manguinha),
.Marinho e Renato; Capitão,
Miltão (Paulo Borges) e

Bozó. 'Palestino - Araya;
Campodonoio, Figueroa.
Toro e Varas; Fuentes, Laz
vai (Salada) e Rojas: Conlre
ras, Messen é Anala.

O Palestino abriu a conta

gem, aos 28 minutos e 30 se

gundos, com um gol de Ro
jas, que penetrou livre na

área e, na saída do goleiro
Birigui, chutou rasteiró.

TABELÃO

.Campeonato Mineiro
Uberaba - Uberaba I x I Vila Nova
Araxá - Araxá 4 x 2 Ateneu
Araguari - Araguari O x 4 Uberlândia
Itabira - Valeriodoce 4 x O Guaxupé
Divinópolis - Guarani 3 x O Democrata
Campeonato Baiano 1.0 Turno Fase Fmal
Salvador - Vitória 2 x I Botafogo
itabuna - ltabuna I x 2 Leônico
Campeonato Baiano 2.0 Turno
São Sebastião - Galícia I x O Redençâõ
Alagoinhas - Atlético 2 x O Jequié
Feira de Santana - Fluminense O x O ABB
Campeonato Gaúcho
Pelotas - Farroupilha O x I São Paulo
Cachoeira do Sul - Cachoeira O x O Gaúcho
Santa Maria - Inter-SM O x O Brasil
Bagé - Guarani O x I Pelotas
Bento Gonçalves - Esportivo I x O Novo Haubrgo
Caxias do Sul - Juventude I x O Bagé
Campeonato Cearense
Castelão - Tiradentes I x O Calouros do Ar

Fortaleza I x i Feroviário
Quixadá - Quixadá 2 x 4 Ceará
Sobral - Guarany 3 x 2 Icasa
Campeonato Goiano
Goiânia - Goiânia O x I Vila Nova (Loteria)
Anápolis - Anapolina 0 x O Goiás
Campeonato Potiguar
Natal - Riachuelo O x 2 Atlético

Alecrim O x J ABC (Loteria)
Caicó - Caicó 2 x O Macaú
Mossoró - Baraúnas I x O América
Campeonato Capixaba .

Vitória - Desportiva O x O Rio Branco '( Loteria)
Colatina - Colatina I x O Veneciano

.'

Bom Jesus - Ordem e Progresso O x O Industrial
Unhares - América O x O Santos
Campeonato Alagoano
Palmeira dos Indios - CSE I x I Capelense
Arapiraca - ASA 4 x '0 Penedense
Maceió - Ferroviário I x 2 CSA (Loteria) ,

São Domingos O x 2 São Sebastião
Campeonato Amazonense
Manaus - Rio Negro O x 5 Nacional
Campeonato Piauiense

.

Teresina - Auto-Esporte O x 2 Comercial
Paranaíba - Parnaíba I x O Tiradentes
Picos - Picos.I x O Flamengo
Campeonato Paraibano
João Pessoa - Nacional (Patos) 4 ,,4 Campinense
Campina Grande - Treze I x I Botafogo

'

Càrnpeonato Maranhense/78
São Luis - Maranhão O x O Moto
Campeonato Brasiliense
Gama - Gama I x 3 Desp. Bandeirante
Sobradinho - Sobradinho I x 2 Guará
Taguatinga - Taguatinga O x 2 Brasília (Loteria)
Campeonato Matogrossense
Barra do Garças - B. Garças I x I União
Fátima - Cáceres O x O Palmeiras
Amistosos:
Serrinha - SeI. Serrinha 2 x 5 Bahia
São Carlos - São 'Carlense 2 x I Noroeste
Guaratinguetá - Esportiva O x O São Bento
Limeira - Independente O x 2 Votuporanguense
S. Bernardo do Campo - Aliança 2 x O Pinhalense
Rio Claro - Velo Clube I x I Palmeiras (S. João da Boa Vista)
São José dos .Carnpos _ São José I x I Francana
Taubaté - Taubaté O x O Rio Claro
Jaú - XV de Nov. Jaú 3'x O Inter (Limeira)
Sto. André - Santo André 3 x I XV de Nov. Piracicaba
JaboticabaI - JaboticabaI I x 2 América (S. José do Rio Preto)
Ibiraçú - Ibiraçú O x 2 Santo Antônio (ES).

LOTERIA ESPORTIVA

TESTE 443

•

x 2 o T
1 ��ê Gu8rani/SP/BR
2 Bangu/RJ

.

3 Serrano/RJ
Portuguesa/RJ
Botafogo/RJ
Bonsu cessIVRJ

Tâ�galDF. .

Goiânia/GO

f�o/AI:-

..'.

9
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80taf090 ·não teve pena
o América na estréia
de Marcelo: 6·a J

Rio - Marcelo teve uma es

tréia espetacular e já é o novo

ídolo da torcida do Botafogo.
Além de ter sido o melhor jo
gador em campo, marcou três

gols na impiedosa goleada que
seu time aplicou no arnérica,
por 6 x I, ontem à tarde no

Maracanã, num resultado sur

preendente, que nem mesmo

os mais otimistas torcedores

botafoguenses esperavam.
.Com 6 pontos ganhos, ao lado
do Vasco, o Botafogo é o líder

daXv Taça Guanabara e com

seu novo time/é sério candi

dato ao título deste ano.

O time dirigido por Joel
Martins começou arrasador e

logo aos 6 minutos; conseguiu
seu primeiro 611 Perivaldo
cruzou da direua c _Luisinho
completou com certeira cabe

çada para as redes. O segundo
gol não demorou e surgiu aos

13 minutos: Renato Sá cen
trou da esquerda c Cremilson,
livre de marcação, apena§
tocou para as redes. Jogando
com grande facilidade e sa

bendo tirar partido da fragili
dade de seu adversário, o Bo-

-tafogo conseguiu seu terceiro

gol aos 40 minutos: Ernani só
pÔde rebater o forte chute de

Luisinho e no rebote, Marcelo
completou para às redes.

O América decepcionou valdo, Nilson Andrade, Renê
comp'letqmente, com sua de- (Ronaldo) e Vanderlei; Russo,
fesa marcando o ataque ad- Mendonça e Marcelo; Crernil
versário em linha e por isso son, Lulsinho (Dé) e Renato
mesmo sendo €nvoIVTda. Na Sá.
fase 'final, o Bot"afogo conti-
nuou encontrando muita Iaci- OUTROS JOGOS
lidade e em apenas dois minu-
tos conseguiu mais dois gols, No estádio Italo Del Cima,
de autoria de Mendonça, aos o Campo Grande manteve sua

7, num chute forte da-entrada invencibilidade na XV Taça
da área e Marcelo, aos 8, de
pois de grande jogada indivi
duaI.

jogo teve a arbitragem de

Giese do Couto, auxiliado por
Paulo Antunes Filho e José
Gabriel da Silva.

Em Niterói, no estád.io
Caio Martins, o Volta Re
donda obteve sua primeira vi-'

tória na XV Taça Guanabara.
vencendo o Niterói, por I x O,
com gol marcado por Valdir.

aos 3 minutos do primeiro
tempo. O árbitro foi Mário

Rui de Souza, auxiliado por
Edson Costa e João Batista
Santana.

Guanabara, ao derrotar o São
Cristóvão, por I a O. O gol foi
de autoria de Caio, aos 22 mi-

Jogando em ritmo de nutos do segundo tempo e o

treino, o Botafogo facilitou
um pouco e aos 2"5 minutos,
Perivaldo cometeu toque
dentro da área. O pênalti foi
cobrado por Silvinho e o

América obtéve seu gol único.
A goleada foi encerrada aos

31 minutos, por intermédio de
Marcelo, que coroou sua

grande atuação.
A partida foi di rigida por

José Roberto Wright, auxi

liado por Carlos Costa e Luis
Carlos Dias Braga A renda

sornou Cr$ 1.103.359,00, com
26.420 pagantes. O América

jogou com Ernani, Jorge Va

lença. Alex, Russo e Álvaro,
João Luis (Wilson). Merica e

Cesar, Serginho, Renato (Ro
berto Lopes) e Silvinho. O Bo

tafogo com Ubirajara, Peri-

Vasco volta a iogar
. bem e derrota Bangu
com facilidade: 3 a O
Rio -Disputando ex cê- . primeiro gol aos 46 minutos

lente partlda, o Vasco obteve do primeiro tempo, numa

sua terceira vitória na XV falta de fora da área bem co-
-

Taça Guanabara, mantendo a brada por Marco Antôn io.

liderança ao lado do Bota- NaIase final, o Vasco voltou

fogo, com 6 pontos ganhos, ainda melhor e liquidou seu

ao derrotar com categoria o adversário marcando mais

Bangu, por. 3 a O, ontem à dois gols: Guina, aos 10, e

tarde no estádio Guilh�rme da Roberto, aosJ? min, o jogo
Silveira Filho. O jogo teve um foi dirigido por Luis Carlos
atraso de 25 minutos, já que Fel ix , auxiliado por José

umtorcedorjogoupódemito Maria Brandão e Roberto
em quase todos os jogadores Coelho. A renda somou-Crê
do Vasco, quando estes entra- 397.700,00.
vam em campo. Sentindo fortes O Vasco venceu com Leão;
cosseiras. Todos tiveram que Orlando, Abel, Geraldo e

retornár ao vestiário e se la- Marco Antonio: He linh o.
varo .0 indisciplinado torcedor Guina e Dudu: Jader, Roberto
acabou sendo preso em Ila- e Paulinho. O Bangu perdeu
grante, com Arerê, Ademir, Serjão,
O Vasco não tomou conhe- Fernando e Marco Antonio;

�inJento de seu adversário e Edinho, Ademir Pereira e

venceu sem maíores proble- Jansen: Gilson, Luisão e Luis
111as Mas '

.

P I'. so conseguiu seu au O.

oESTADO

FI u pensáva até em

goleada. Mas pe deu
.

para a Portuguesa
Rio - A Portuguesa proporcionou a primeira grande zebra

da Taça Guanabara e também a maior do, te�e 443 da Loteria

Esportiva, ao derrotar de Iorrna surpreendente o Fluminense,
por I x O, ontem no estádio luso-brasileiro. O Fluminenseyinha
de grandes goleadas e era o favorito absoluto. Sua torcida

.esperava uma goleada, mas a equipe, não repetiu suas atuações
anteriores.
A Portuguesa jogou toda retrancada e só levou perigo em

jogadas de contra-ataques'. E numa delas, aos 15min do se

gundo tempo, conseguiu seu gol, por intermédio do" ponteiro
Carlos Antonio. Depois, o Fluminense desesperou-se e pressio
nou até o fim, mas �ão conseguiu furar a sólida retranca 'do

adversário.
A arbitragem foi de Aloísio Felisberto da Silva, auxiliado por

Durvalino Peres e José Carlos Moura. O jogo rendeu Cr$
355.950,00, com 6.658 pagantes. A Portuguesa jogou com

Mauro; Sérgio Roberto, Sérgio Cosme. Edson e Aloísio; lé
Antonio, Marquinhos e Jairo (Oori J: Zair (Sued i, H ugo e Car
los Antonio. O Fluminense com Wendel, Edevaldo (Rubens),
Tadeu, Dario e lé Maria (Isidoro): Carlos Roberto, Pintinho e

Mario; Chiquinho, Fumanchu e lezé.

Depois de perder um pênalti, Zico marcou o gol que garantiu a vitória

Zico perde pênalti, mas
FIa mantél11 invencibilidade

pênalti que Zico perdeu em toda a sua car

reira de jogador profissional. Mas o Fla
mengô continuou dominando a partida ê
aos �O minutos teve um novo pênalti a seu

favor, QO goleiro Cláudio em Cláudio
. Adão, mas que· não foi marcado. .

, Com a entrada de Carlos Henrique no

lugar de Adílio. com Tita passando a jogar
no meio-campo, o Flamengo ganhou maior
agressividade, e aos -10 minutos chegou a

vitória. Zjco-pegou uma sobra dentro da
área. numa jogada de Cláudio Adão e

marcou O gol da vitória. A partida roi diri
gida por Arnaldo César Coelho. auxiliado
por Júlio César Cocensa e. Mario Leite
Santos. A renda somou Cv$ 601.-150.00 .

com 12.029 pagantes. que assitirarn a par
tida com toda a segurança: Times: Fla
mengo - Cantarele: Ramirez. Rondinelli.
Manguito e Júnior: Andrade. Adílio (Car
los Henrique) e Zico: Reinaldo. Cláudio
Adão e Tira. Serrano - Cláudio: E\ andro.
Alemão, Eurico Souza e Humberto:
Adauto (Moreno). Carlinhos e Almir: lé
Dias. Jorge. Demolidor (Luis Cláudio) e

Wellington.

.

Olaria foi

surpreendido .R

com 11 gol
de � ânio

Petrópolis - Depois de perder à quinto
pênalti de sua carreira profissional, Zico
reabilitou-se e quase no final da partida
salvou o Flamengo de um empate sur

preendente CO�l o Serranor ontejn à tarde,
no estádio Atilio Marotti, e levou sua

equipe a uma difícil e sofredora vitória. por
I a O. O bicampeão do RIO de Janeiro,

completou seu 50° jogo invicto e está pró
ximo de quebrar o recorde do Botaf'ogo.
que chegou a 52 partidas sem perder.
O Flamengo. mesmo dominando to�al

mente a partida, não repetiu suas atuaçoes
anteriores, principalmente no primeiro
tempo, quando não conseguiu penetrar na
sólida retranca do Serrano. Na fase final.

voltou bem melhor e logo aos 9 minutos,

teve a grande chance de marcar o primeiro
gol, quandoo zagueiro �Iemão. tent,ando
impedir um passe de Adílio para Cláudio

Adão; cometeu toque com a mão dentro da

área. Pênalti que o árbitro marcou sem

vacilar. Mas, Zico. mostrando grande dis
plicência, chutou fraco epermitiu a defesa

do goleiro Cláudio, que se
- movimentou

antes do chute partir. Este 101 o quinto

Nova Fn ':;0 -"- Com
uni gol ele I, 1 J. aos 40 mi-
nutos do 'Co! ido tempo. o

Fluminense derrotou o Ola
ria. por I a O . cm sua segunda
vitória na � \' Taça Guana
bara: ontem ii t rde, no está
dia Eduardo Guinle. Já o Ola
ria, em seu terceiro jogo, so

freu a tercct ra derrota. A arbi
tragem foi de José Valeriano
Correa. auxiliado Dor Eraldo

.

Prevot e Luis Ca I.)S Oliveira. O
jogo rendeu (r$ 99.220.00
com lAOO pate ntes. Times:
"Fluminense=-Nl- - Brasília.
Cabrita, Adn2IVl. Valtinho e

Neném: Antonio Carlos, He
lenio e Valdo: Daflon. Libá
nio e Sil. io. Olaria - Hilton
Mug: Baiano. Luis' Carlos.
Mauro e Gilmar: Lutércio .

Lulinha e Rocha: Paulo Ra
mos. Aure e Zeica.

Goytacaz
confirma
sua boa

campanha
Campos -o Goytacaz

manteve sua invencibilidade
-

ao derrotar o Americano, por
� aü, ontem no estádio Godo
fredo Cruz. no clássico cam

pista. Os gols foram de auto
ria de Manuel. aos -15 minutos
de. primeiro tempo, em co

br.ança de falta e aos 3 do se

gundo, batendo um córner di
reto. O jogo teve a arbitragem
de Valquir Pimentel, auxi
liado por Luis Antonio Bar
bosa e Edir Pires Teixeira.

O Goitacaz venceu com Au
gusto:' Carlinhos, Totonho.
Folha e Cindido: Vanderlei,
Lino e. Manuel: Piscina.
Adáoz inh o e Ronaldo. O
Americano perdeu com Paulo
Sérgio: Marinho. Paulo Mar-

,

cos. Adilço e Valdir: índio,
Eraldo e André: Alcides. Té e

Lima.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1 Internacional marc_ou 5,9015 sem forçar lI1IIito
�

Porto Alegre - O Interna
cional manteve a liderança do

segundo turno do campeonato
.gaúcho, junto com o Grêmio,
com 4 pontos, ao golear ontem,
no estádio Beira-Rio, o São
Borja por 5 a 0.. Rui Canedo foi o

-, juiz e a renda atingiu Cr$
302.385,00.

.

Consciente de sua absoluta

superioridade, o Internacional
jogou normalmente, sem forçar
muito, esperando que os gols
surgissem sem maiores proble
mas. O Primeiro foi aos 14 mi-

. rtutos, com Adilson. Sete rninu
tos depois, o Inter ampliou com'
Falcão, que fez grande partida.
Com a vantagem de 2xO, o

Internacional se desinteressou
um pouco pelo jogo.ipara sorte
do São 'Borja, que pode terrni
nar o primeiro tempo perdendo
de. pouco e ainda tentar algu
mas jogadas de ataque.

No segundo tempo, porém, o
Inter aumentou' um pouco o

ritmo e o São Borja não teve

como impedir mais gols. Logo

aos 3 minutos, novamente, Fal
cão, marcou o terceiro. Áos 22,
Jair fez o quarto. Quando a tor
cida já estava deixando o

Beira-Rio; Claudiomiro, aos 44
minutos, encerrou a goleada.
knternacion al - Benitez;

Hermes, Larri, Beliatoe Bereta;
Caçapava, Adilson (Jair) e Fal
cão; Valdomiro (Chico Spina),
Claudiomiro e Anchieta. São,
Borja - Mano; Flávio, Aguiar, .

Cito e Ivere; Jesus, Fernando
(Larri) e Bozó; João Carlos,
Raul e Canhotinho.Falcão, o grande. destaque do Inter contra o São Borja

--------------------......._---MINEIRO ------------------------,

Cruzeiro' vence
América e mantém
novas esperanças.

Belo Horizonte - O Cruzeiro não encontrou muita dificul
dade para derrotar ao América por 3 a 0, ontem à tarde no

Mineirão. Com esta vitória, o time de Barbatana assume a

segundá colocação do campeonato mineiro, juntamente
com o próprio América, liderado pelo Atlético.

Foi um clássico sem muita emoção, apesar dos três tentos
assinalados pelo Cruzeiro. Somente uma ou duas jogadas de,
categoria foram notadas ao longo da partida. .,

Logo no começo, Ananias e Maneca se contundiram, o.
que trouxe certa tranquilidade para o meio-campo cruzei
rense. Os lançamentos iam surgindo naturalmente 'sob a

complacênciados jogadores do América. Aos 18 minutos,
Joãozinho foi lançado pelo lado esquerdo e fez bom cruza
mento para a grande área; Roberto César entrou livre. e
cabeceou sem defesa para Zé Maurício. O Cruzeiro manteve
o ritmo, mas só na etapa-final conseguiu os outros gols.
No início da íese final, Roberto César, contundido, deu

lugar 'a Mauro o ataque se desenvolveu e foram constantes
para a meta adversária. Aos 26 minutos, outro excelente
lançamento e Joãozinho investia em velocidade quando foi
caçado porClaudinho. Nelinho cobrou o pênalti e ampliou,
pa dois a zero. Somente aos 39 surgia o terceiro tento,
quando o América já não sabia mais como conter as jogadas
de ataque do Cruzeiro. Mauro tabelou com Joãozinho e o

primeiro finalizou com categoria:
América - Zé Maurício; Celso Augusto, Ananias (Marco

Antonio) Claudinho, Vaner, Geraldinho, Maneca.tLuis
Carlos, Cacildo (Vagner), Roque, Amauri. Cruzeiro -

Celso; Nelinho, Marquinhos, Isores, Nivaldo, Nélio, Ale
xandre, Erivelto, Júnior Brasília, Roberto Cesar (Mauro),
Joãozinho. Renda Cr$ 95].700,00. Público 21.914. Joãozinho teve participação nos três gols do Cruzeiro

Nacional, 'apenas garra contra o Atlético
Muriaé - A' vontade dos joga

dores do Nacional não foi suficiente
para conter o ataque do Atlético que,
apesar de dominar o adversário em
todo decorrer da partida, somente na

etapa final conseguiu fazer os gols ne

cessários para a vitória de 2 a I. O jogo
-foi marcado pelas constantes desloca
ções das equipes, mas triunfou a do
Atlético, pois mostrou mais categoria
nas jogadas de ataque.

O início foi muito confuso para a de
. fensiva atleticana, princi palmente
peja zaga central, onde Osmar -

recém contratado do Botafogo do Rio.
-e Silvestre, sempre se atrapalhavam

no combate direto ao ponta-esquerda
Edinho que, muito habilidoso, várias
vezes apareceu com perigo na área do
Atlético.
Aos 'poucos, o Atlético tomou

conta da partida, mas dai até o final
do primeiro.tempo, o adversário re

cuou para evitar o gol atleticano. Daí
toda dificuldade para os arremates
dos atacantes.

Na fase final, o Atlético deixou
que 'o' Nacional se aventurasse mais,
inclusive correndo o risco 'de sofrer
urn. tento,"mas disso aproveitou-se o

meio-campo, que mesmo sem Cerezo,
fez bons lançamentos. Aos 16 rnlnu
tos, Osmar cobrou faltá de fora da -

área e 'abriu o placar.' Mas aos 20, no.
entanto, Osmar perdeu para Márcio
Heleno e este empatou. Mal dada a

saída, Serginho, em investida pela di
reta e em diagonal, bateu forte e de
sempatou. Daí até o final o Nacional
retrancou-se mais ainda e só apareceu,

no final, sem perigo.
Nacional - Márcio; Biluca, Carlos

Alberto. Israel e Filon; Zé Antonio
Pereira e Danilo; Vicentino (Mazela);
Márcio Heleno e Edinho. Atlético -

João Leite; Alves, Osmar, Silvestre e

Hilton Brunis; Joãozinho Paulista,
Heleno, Geraldo; Pedrinho, Paulo
Isidoro e Vilmar (Carlinhos). Juiz -

Abel Santos. Renda Cr$ 194.730,00.

----PERNAMBUCANO,----.

Nesta rodada todos
os favoritos venceram'

Recife - A terceira rodada da segunda fase do primeiro
turno do campeonato pernambucano, disputada ontem
apresentou surpresas para o torcedor de Recife e Ca
ruarú, onde foram realizados, não há nenhuma alteração
geral' na classificação do certame: O Santa Cruz venceu
fácil ao Santo Amaro por 3 a 0, o Náutico Capibaribe
ganhou do Central do- Caruarú por 3 x I, e o América
goleou o Ferroviário por 6 a I, no maior escore da ro
dada.
Nó estádio.do Arruda, o Santo Amaro conseguiu resis

tir ao poderio do ataque do Santa até aos 30 minutos do
primeiro tempo. Carlos Alberto, entretanto, marcou o.

primeiro gol quando entrou fácil pela grande área do
Santo Amaro, ,e marcou aos 31. minutos. Depois, tudo
ficou mais fácil: Jadir e Betinho completaram o marcador
ainda no primeiro tempo. A_,

Jorge contra .o Central que não ofereceu resistência e

reação depois de estar perdendo por 3 a 0, o Náutico
venceu ao Central de Caruarú com gols de Jonas (dois) e
Campos, Deixando apenas o tempo a passar, o Náutico
levou um gol, rio final do jogo, quando Zito marcou aos

40 para o Central.

'.

ro------PARAHAENSE-----,
.

Centenário deu um

susto rio Colorado �

Curitiba -Com muita dificuldade, o Colorado derro
tou o Centenário por I a 0, ontem no estádio Durival de
Brito e Silva.cpelo segundo turno do Campeonato Para-

.

naense. O ponta-de-lança Paraná, que substituiu ii. Tião
'

Marçal, fez o único gol do campeão do primeiro turno,

Bráulio Zanoto fez urna boa arbitragem, e expulsou Tiri,
do Centenário, por jogo violento.

.

Colorado - Paulo Roberto; Ari, Caxias, Levir e Gas
sen; Helinho, Castor e Osmarzinho; Buião, Tião Marçal
(Paraná) e Zé Carlos (Genau). ,

Centenário- Mauro; Tiri, Célio, Vandeval, Norival;
Sérgio Lima, Osvaldo e Carlos Alberto; Hélio (Tará),
Ananias e Angelo. . "

GOLEADA DO CORITlBA
-

Líder do segundo turno, com 6 pontos ganhos, o Cori
tiba goleou o Apucarana, em Apucarana, pai: 4 a O. Mar
ciano (3) e Luis Freire marcaram os gols do campeão
paranaense.Tito Rodrigues foi o árbitro e a arrecadação
de Cr$ 67.580,00.

,EMPATE ATLÉTICO
€) Atlético voltou a decepcionar a sua torcida e empa

tou de ° a ° com o Rio Branco, em Paranaguã, num jogo
que teve uma arbitragem de Plinio Duenás e arrecadação
de Cr$ 96.970,00.

DEMAIS RESULTADOS
A rodada foi complementada com os seguintes jogos:

Toleôo I x OUmuarama; Iguaçu I x 2 União Bandeirante;
9 de Julho r x I Palmeiras; Operário l-x I Guarapuava;
Matsubara I x I Maringá; e Agroceres ° x ° Londrina.

..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, -

tt1
Vl

'O
o
""'I
...,.
(b
Vl

I-'
CJl

Favoritos abandonam. Wescher e Fraga
os vencedores do UI Rallye das Serras"

Com o abandono das tripu
-es apontadas como favo-
� .

..

tas, por problemas mecaru-

s a dupla César Wescher

ui� Fraga, da equipe Auto

araná, com 94 pontos perdi
as, foi a vencedora do "I Ral
e das Serras", válido pela
'rceira etapa do Campeonato
aranaense de Rallye, e reali

do no último sábado, com a

articipação, além de para

aenses, de tripulações de

anta Catarina e do Rio

rande do Sul, Na categoria
e "Novatos": a vitória ficou O roteiro da prova, que teve

m a dupla Nelson
'

um percurso total de 100 km,

otovicz-Dulce Doege, da além das curvas difíceis, in

uipe Incorporadora Mene- clula, também, para dificultar

s,de Curitiba, com J02 pon-
ainda mais o desempenho dos

participantes, quatro passa
s perdidos. .

gens por riachos, um deles de

Na categoria de "Gradua- boa profundidade, onde dois

s", a melhor dupla catari- carros, para passar, tiveram

ense classificada foi a do Fiat de ser empurrados.
817, com Rubens Tavares

Cunha Mello-José Carlos

astos, da equipe Phipasa,
e ficou com o 4° lugar, so
ando 217 pontos perdidos.

ntre os "Novatos", os cata

nenses melhores classifica
os foram Charles Seeberg
{ansa Vitor, tripulando o

at n? 886, da equipe Gio

ma, de Itajaí.

A prova de "slalon" foi ven
da pela dupla de "Novatos"

Volkswagen n? 771, da

uipe Veneza-Socavão, pilo
do por João Mickoz, tendo
r navegador Luiz E. Ser
ann. A vitória da dupla pa
naense deu-se somente de
is de uma pass�em·de de

mpate, já que na primeira
assagem havia empatado
m a dupla catarinense do
iat n? 886, pilotado por
harles Seeberg, com �fonso
itor, como navegador.
PROVA
O "I Rallye das Serras",
Sputado no último sábado
Paraná, teve sua largada à�
horas, na cidade de Bo-

iúva do Sul, na praça Flo
ano Peixoto, fronteira à Pre
itura Municipal, prosse
IOdo por estradas secundá-

.' sem pavimentação,
to sinuosas e íngrimes, o
deu um intenso trabalho

s pilotos, dificultando
mbé -

'

em, a atuaçao· dos nave-
�dores.
A prova, tecnicam�nte foi

iIlUlto bem organizada, com
fotelros b f·em eitos, que muito
��adaram aos competidores.
unlca Observação dos parti-pantes -'

, que nao chegou a ser

U�a reclamação, foram as
medias h ,.

.

oranas, que pode-

riam ser mais altas. Essa ob

servação não diminuiu, sob

qualquer aspecto, o brilho da

prova é a este respeito, os or
ganizadores deram uma expli
cação aceita por tcidos: "É que
temíamos a ocorrência de

chuvas, que se acontecessem e

tivéssemos imposto uma

média mais alta, a prova se

tornaria muito perigosa,
pondo em risco a vida de par
ticipantes, e, até mesmo, de
assistentes".

Na primeira etapa da

prova, o Passat nO 812, de

Luiz Carlos Heiss-José Kra

cik, de Blurnenau , bateu
contra o Volks nO 747, de Flá
vio Piazzetta-Ántonio Assun

ção que, mesmo assim, conti
nuaram naprova até seu final.

Ainda na primeira etapa,
uma das duplas favoritas para
vencer-e "I Rallye das Serras",
Alceu Colnaghi-Alexandre
Gutierrez, com o Passat n?

711, da equipe Colnaghi
Jacaré, de Curitiba, abando
nou a prova. Na primeira me

tade da etapa inicial, a dupla
já não apresentava um bom

rendimento, pois fez alguns
quilômetros com o pneu dian

teiro do lado esquerdo fu

rado, o que acabou causando

sérios danos à roda e à suspen
são do carro, obrigando a

dupla a abandonar, a competi
ção antes de completar a pri
meira etapa.

A outra dupla que reunia o

favoritismo dos "experts" e .

.

q ue lidera o certame para

naense, também abandonou a

prova. Paulo Lemos-Sérgio
Lima, os favoritos, fizeram

uma excelente primeira etapa,
com seu Chevette n? 70 I, da

equipe S. Piccoli-Mobil e pa
reciam que iam vencer mais

uma vez. Ao largar para a se

gunda etapa, apareceu um

problema de alimentação do

motor, com a equipe de me

cânicos perdendo alguns mi

nutos para descobrir que um

pequeno chumaço de estopa,

esquecido por um mecânico

no tanque do carro e que aca

bou penetrando na tubulação
da gasolina. Com isso, a

dupla perdeu mais de 10 mi-

Enviados especiais:
Wilson Libório de M�deiros (Texto)' e
Adonai Zanoni de Medeiros (Fotos).

Cesar Wescher-Luiz Fraga, com o Fiat N.? 721, os grandqs vence
dores do "I Rallye das Serras". ,

Fiat n" 867, João Batista
Ramos Ribas-Evaldo Fur

tado, Hubert's Center Jeans
(SC), 269; 9° - Volks n? 717,
Fernando Sicuro-Teng Li

Chung, Felipe Corujão (PR),
1.22ê. 10° - Fiat n? 734, Euriel

Zanetti-Humberto Mar in ,

Florença (PR)� 1982: II ° -

Passat n? 710, Danilo

Allegretti-Otávio Langowski,
Colnaghi-Jacaré (PR), 2.274:
12° - Fiat n? 835, Clóvis dos

Santos - Cel;o Leal, Phi
pasa (SC), 3.197; 13° - Fiat nO

712, Vespertino Pimpão-José
Carlos Pasini , Auto-Paraná,
3.978 e em 14° - Brasília n"

720, França Abrahão

Osvaldo Mishima , Colnaghi
(PR),5.406.

Passat nQ. 212, da eq ui pe Colnaghi-Jacaré (PR), 235; 6° .

Gaúcha Car-Locarauto, fica- - Fiat n? 818, José
rarn com o segundo lti"gar, Bellani-Milton Conceição,
com 121 pontos perdidos. Phipasa-Escapamentos

,

Sicap-Latarte (SC), 257; 7°-
NOVATOS

Na categoria de "Novatos",
a segunda vitória seguida da

dupla Nelson Cotovicz-Dulce

Doege. recém formada. Ela. a
única mulher e competente
engenheira, é a única mulher,
presentemente, a figurar no

rallye do vizinho estado e pre
fere calcular com as velhas

máquinas CUrta, mecânicas,
ao contrario dos demais nave

gadores, que utilizam sofisti
cadas calculadoras eletrôni
cas.

Como na Categoria de

"Graduados", entreos "Nova
tos", -tambérn duas tripula
ções não concluíram a prova:
João Mickoz-Luiz Sermann,
com o Volks n? 771, que per
deram o roteiro e, posterior
mente, tiveram problemas
mecânicos. Pelos mesmos mo

tivos, a tripulação catarinense
do Volks n? 822, de Blume

nau, composta de Juarez

Asmelhores passagens'em riachos foram feitas pelos catarinenses, Locatelli-Dilson Silva, deixa
.como o Fiat N.O 817, de Rubens-José Carlos, a-melhor dupla de SC ram a competição.
entre os Graduados, com um bom 4,° lugar.

·Na categoria de "Novatos", o 4.° lugar também ficou para SC, com
o·Fiat N.O 886, de Charles-Afonso.

Alguns carros encontraram dificuldades em riach��, como oi o

caso do Fiat N.o 712, com seu navegador, dentro d agua, empur

rando o carro.
'

nutos.

Quando prosseguiu, num

forte ritmo de recuperação, a

má sorte voltou a manifestar

se, furando um pneu, o que
acabou tirando a dupla da

prova, mas mantendo, ainda,

a liderança do campeonato.

A prova marcou, também,

a volta do piloto gaúcho Jorge

Fleck às provas, isto depois do
violento acidente que: freu

. uo início do ano. quanuo re

tornava de Trarnandaí. onde

\ eraneava. para Porto Alegre.

Ainda sentindo muito o pé es

querdo, que dificultou um

pouco sua atuação, Jorge
Fleck, tendo como navegador
Silvio Klein, tripulando o

OS CATARINENSES
Os catarinenses, em ambas

.

as categorias, tiveram uma

boa presença na prova, da'

qual participaram mais como
um treino para a próxima
etapa do Campeonato Cata

rinense, que será realizada �o
dia 2 de junho vindouro.

-

A passagem mais pitoresca
da prova aconteceu, precisa
mente, com uma dupla de

Santa Catarina, com Theo

Odebrecht-José G. Konink ,

que durante mais de dois qui
lômetros, teve correndo à sua

frente, prejudicando-a. um

boi assustado pela mov i rnen

tação dos carros e que só dei

xou a estrada ao encontrar um

lugar largo .

CLASSl FICAÇÃO
Foi o seguinte o resultado

do "I Rallye das Serras", na

categoria de "Graduados":

Em 1° lugar. Fiat n? 721.
Cesar Wescher-Luiz Fraga,
equipe Auto-Paraná. com 9-l

'pontos perdidos: 2" - Passat n?

212. Jorge Fleck-Silvio Klein.

Gaúcha Car-Locarauto. 121:

3" - Chevette n" 702, Pedro

Mader Ribas-Rodolpho Bet

tega. S. Piccoli-Mobil (PR).
155: 4° - Fiat n" 817, Rubens
Tavares da Cunha Mello

José Carlos Bastos, Phipasa
(SC), 217; 5° - Passat n? 709,

Neuto Bau-Már io Ussyk.

Novatos: Em 1° lugar,
Chevette, n? 777, Nelson
Cotovicz-Dulce Doege , In

. corporadora Menezes (PR),
i02 pontos perdidos: 2° - Pas
sat nO 70, Paulo R.

Nofchang-Aldo Pastore, Gigi
Modas (RS), 413: 3° - Fiat n?

772, Dario Driessen-Jocler J.

Procópio, Todeschini (PR).
1.135: 4° - Fiat n? 886, Char
les Seeberg-Afonso Witor,
Giorama(SC), 1.671; 5°.
Chevette n? 833, Theo

Odebrecht-José Kon ink,
Blumenau, 2.121; 6° - Fiat

n? 745, Arilton Stelle-Carlos
Arentes, Paranasul-Omeco.

4.586: 7° - Passat n? 812,
Luiz Carlos Heiss-José
Kracik, Blumenau,4.786; 8°.
- Volks n? 7-l7, Flávio

Piazzeua-Antonio Assunção.
Paraná.5.291.

Copa Fiat: A Fiar Auto

móv eis S. A .. , premia sempre
os melhores classificados

entre os que correm com car

ros de sua marca, resultando.

assim. a seguinte classificação
entre as tripulações de carros

FiaI: Em 1° lugar. nO 721.
Cesar Wesche r-Luiz Fraga
(PR): 2° - N° 817, Rubens
Tavares da Cunha Mello

José Carlos Bastos, equipe
Phípasa (SC); 3° - N° 818,
José Belani-Milton Concei

ção, Phípasa-Eseapamentos
Sicap-Latarte (st�; N° 867 -

João Batista Ramos Ribàs-
-'" ,

Evaldo Furtad�,Hubert s

Center Jeans (st) e em 5°

lugar. �o 734: EurieJ

Zanetli-Humberto Marin

(PR).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O-ESTAIff", i�, segunda-feira.21/05/79

Jorge "ferreira
.'

sentíu que

poderia ganhar.

(Se tivesse

Edison)
Terminado o, jogo, Jorge

Ferreira desceu para o vestiá
rio com um sorriso largo, de
monstrando toda a sua alegria
pelo que o time fez contra a

Chapecoense e o resultado al

cançado em pleno estádio
Indio Condá. Para ele, a

maior virtude da equipe foi ter
sabido superar os problemas
de uma viagem longa na vés

pera da partida, 'a má condi
ção física de Balduino e a au-

'

sência de Edison.
- Estou milito satisfeito.

Poderíamos até ter gáriho o

jogo no final naquela bola
chutada pelo Sebinho. Mas o
time reagiu bem. A viagem
muito em cima atrapalha um

pouco mas o que ví em campo
foi o contrário. Parecia que o
time deles é que tinha viajado.
Jorge Ferreira garantiu que

a presença de Edison poderia
ter modificado o panorama da

partida, E também U(l1 outro

detalhe que o surpreendeu
muito:

,

- A Chapecoense faz uma

bela campanha e é, na reali
dade .j encarado como um

bicho-papão. Mas nesse jogos
elesestavam muto presos e se

eu pudesse sentir isso antes,
teria soltado mais o meu time,
Talvez com o Edison em

campo isso acontecesse. O
Heleno jogou uma: boa par
tida, mas com Edison o time'
fica mais ofensivo.
Outro aspecto analisado

por Jorgee que dificultou um

pouco a movimentação de
meia cancha Ioi- a má condi
ção física de Balduino que,
por causa de uma lesão, não
pode.treinar normalmente du
rante a semana.

- Apesar disso o 8adu se

saiu bem, tabelou e fez lança
mentos precisos. Mas se ele
estivesse melhor fisicamente,
o rendimento ainda seria su

perior. Enfim, não há motivos
para queixas. O time' colheu
um bom r�ultado e mostrou
ter muita personalidade
diante de uma partida e de um

adversário que se apresenta
vam como tão difíceis.

o único que não estava

muito contente no vestiário
era o ponteiro Sebinho. Des
consolado, sentado cabis
baixo a um canto, chupando
uma laranja, o jogo para ele,

,

era como se estivesse sido per
dido. Tudo põrcausa do lance
final. "Não sei como é que fui
perder aquele gol. Acho que a

bola pegou mal no meu pé. Só
pode ser isso".

Sebinho.
aos 42
minutos
da fase
final.
perdeu
ii melhor
chance
de gol
de toda
a partida

Figueirense supera
dificuldades e obtém
-excelente resultado
contra a Chelpecoense

. i��{t,>
Apesar do resultado de O a O 'Ontem à ataque, a Chapecoense teve �:uas boas Mas o Figueirense já mostrara, bem

tarde do Indio Condá diante da Chape- chances desperdiçadas por NH�. Uma a mais cedo, melhor disposição tática que
coense, o Figueirense saiu de campo pra- 34 minutos; quando o ponteirqtinvadiu seu adversário e a conseqüência disso
ticamente como. vencedor da partida. O pelo lado direito mas foi confí,do pela foram alguns lances importantes que po
resultado, recebido como uma vitória em. saída precisa do goleiro Daniel.� outra, deriam ter se transformado em gol.
razão das dificuldades que estavam sendo . a 42, quando de sem-pulo Nil�chutou Corno a oito minutos, por exemplo,
esperadas, aconteceu exatamente porque por cima do travessão, na enflda da quando Sebinho foi lançado nas costas de
o time de Jorge Ferreira soube, no grande área. � _ Vito Ivo, ganhou do marcador que
campo, superá-las e levar o jogo a seu O Figueirense que, como seu

Iversá-
aparecera na cobertura, invadiu a área e

modo desde o início. rio em dois terços do primeiro' empo, desferiu um chute cruzado, forte e ras-
A partida, tecnicamente, não foi boa, tentara somente os chutes de .'ra da: teiro. O goleiro da Chapecoense defen

principalmente no primeiro tempo área, também teve uma boa op�rtuni- deu bem, parcialmente e a zaga aliviou.
quando' a Chapecoense mostrou um fu- dade, desperdiçada por Cabral at43 mi-. Depois ainda teve outras chances, com
tebol nervoso com seus jogadores preo- nutos. Ele recebeu um cruzamento de I Sebinho, uma a dez minutos e a melhor dé
cupados demais em acertar. Afinal, até o Djalma entre dois zagueiros, matou no] todas a 42. Esse lance poderia ter garan
jogo de ontem; a equipe não havia per- peito e na �a!da da bola chutou fraqp parai' tido a �itória do Figueirense, não fosse a
dido nenhum ponto no Indio Condá e, a defesa fácil de Ivo. � afobaçao de seuponteiro na horade con
além do mais, havia aquela característica No segundo tempo, o Figueireiise foil cluir. Cabral fez excelente jogada pela
de desforra da derrota sofrida em Floria- um time mais tranquilo, tocandojbem a, esquerda, ganhando de Zé Carlos na cor

nópolis,
.

bola na meia cancha e procurando com I rida e chutando cruzado. A bola desviou
O Figueirense, por seu lado, foi um oportunismo jogar pelas extremas, Até; num zagueiro e foi a Sebinho, livre de.

time cauteloso, procurando mais as jo- certo ponto a Chapecoense contribuiu; marcação, na risca da peque ria área.
gadas de contra-ataque. A ausência de para que a partida ficasse mais a feição do Com o goleiro completamente fora do
Edison, ontem substituído por Heleno, adversário. Por duas razões: seus laterais lance, ele chutou forte demais, de pé es

prejudicou um pouco o esquema pro- subiam demais sem a devida cobertura; e querdo, por cima do travessão.
posto por Jorge Ferreira mas assim rios últimos 15 minutos, a equipe parou' Depois não houve tempo para mais
mesmo houve a condição de jogadas com' um pouco em campo, aparentando can- nada. O Figueirense saiu de campo. mais
os extremas e até o aproveitamento me- saço. do que satisfeito e a Chapecoense vaiada
lhor do centro avante Cabral. por um pequeno grupo de torcedores co-

Nessa etapa, __9uando forçou mais o A MELHOR CHANCE locados atrás dos túneis.

Texto- de Múio
Medac1ia; enviado
eapeeial a Chapecó

"Conseguín
manter a

diferença de

12 pontos"
Muito nervoso dura

todo o jogo, gritando
tan temente do túnel, o té

Vieira, da Chapecoen
ainda mostrava sinais
preocu pações no vestiá
Ele vem sofrendo uma

panha contrária intensa
uma emissora de rádio I

parte da torcida tem aco

nhado as críticas que lhe
sendo feitas, apesar da

campanha do time.
Talvez por isso ele If

considerado o empate di
do Figueirense como ua

resultado:
- Conseguimos mal

nossa liderança com a

rença de seis pontos e,
mim esse detalhe é o mal!

portante de todos.
,

Vieira também viu o

como igual, com duas eh,
vivas de gols para cada
em cada tempo:
- Portanto, acho que�

sultado de zero a zeronáo
deriasermaisjusto. Esco
ferente só dois a dois pai
Chapeeoense e Figueir
perderam duas chances
Foi uma partida de m

equi líbrio conforme fi
, constatado no zero a ze�

que nos prejudicou um

foi a mudança repentiO�
clima. Saímos de um per�,
frio e chuvoso para um

mingo quente e ensaia
Os jogadores ficaram

I

presos no final da partl�
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